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"o~CI(lOoOO""'OOOO " o o o " .. ~ " ~ o fi o ti o " o o D ' ~ o o " .... o ., ~ " o " " o o <> o o o • ~ o ~' " " .. " (I o ~ ~ o o c o ~ ç e .. O ... O O • <> O • " c " O O O O O O _ 

o <I o • o o o fi " I) • o " " • " " c " " o .. o o " o " u o o ~ o o ti o o C> .. <> o .. ~ o " " " " c " lO C .. " .. .. " D .. .. C C " <> .. " .. .. c .. " .. .. .. a " .. " " " a " ~ .. " " .. e .. c .. ~ D .. o ~ a .. " 

.. .. .. " .. .. .. .. .. .. .. " " " .. ' .. " ...... D .. lO .. .. " o .. • " .. .. .. .. .. .. D .. .. .. .. " a " " .. " ~ o .. .. " " .. " .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. " .. .. " " .. .. .. .. .. .. .. " .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. , .. " D " .. " 

.. .. .. .. lO " " lO ..... fi .. .. .. .. " " " .. .. .... " .. .. lO .. .. .. .. " .. .. .. .. .. ...... <' .. .. o lO " .. a " .. .. lO .. " " " .. .. .. .. .. .. " .. .. ...... lO lO lO " " .. " .. .. e ...... o " e .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

A.C • 

• 
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ANEXO 11 

PRE:D'EITURA IruN ~, CIPAL DE -SAO PAULO -

::lECPJi.:TARIA DE EDUCAÇ1tQ 

DEP AR 'l'AI,IEN TO IlE , EDUCAÇ1í.O. E RECREIO --
I,íATJ~RIAL DIDÁTICO ." _ .. 

Pro.n~1:ae .de CC,SD.S 

Objetj,.vos: 

- verbnliznr foruo.s e cores. 

- conEtruir UD todo o. pnrtir de vertes. 

- nouenr partes do todo. 
~ 

- perceber relcçoes entre seu corpo e objetos. 

- dic.crininor estíLlUlos viSUGio e 

- vonstruir, reconLtruir. 

- coordeno.r LloviEen to s. 

- identificcr conjuntos 
~ 

e SUGS relc.çocs ce pertinência.. 

-- perceber pOEiçco de Glcuentos. 

- ordennr e coupuro,r c loucn to s. 

Prélnchc:. de ll,:r..errid<as 

Objetivos: 

- verbo.lizccr cores. 

- construir ULl to do a pnrtir de po.rte s • 

- verbc:.liz[1r pertes de UI: todo. 

- perceber 

,- perceber 

-rcloçoes entre seu corpo objotos ucnipuledos. 

., 
. -po SlÇClO de llleuentos. 

• 
- coordon'-,r DovÍIlon to s . 

- idcntificcr conjunto(; 

- ordenar e COUI'':'T:::r e lCDcn to s • 

Blocos de; PQ.ntns 

Objetivos: 

- verbnlizar cores 

~ 

rel:::çoes de pertinôncia. 
-

- identificar conjuntos e suas relações de pertinêncic:.. 

- construir, reconstruir. 

- lo ccüú;ar eu diferente; E . -poSl.çocso 

- coordGno.r noviuento8 • 

- 1 -

• 



, 

- 2 -
-perceber relc;çocs entre; seu corpo e objetos I][;nipuL;dos. 

- ordün,::cr e con]YT~;r ülL.;::lentüf,. 

COLL profundidcedc s diferentes, 

Objetivos: 

A.C • 

• . , 

- verb~"li,~cr forc:O., cor, t21.;'\nho. 
• 

- conctruir, • • 
rcconsl~rulro 

- locc,lizr.r eIl difcrl'ntes • P.i C 1ÇO (; Ei " 

- pereüber rclccçõos émtreOseu corpo e os objetos I][>nipul';dos . 
• 

- orde;ncT do L12.ior pc'.rn o Denor e vice-vürso.. • 

-- estLbülüctr relc.çoes entre o t,,',[l[,nho dos pinos e c profundidr.de 

onda ele s se encc,iXc"1.n. 

- percüber inórci,> e noviDen to. 

-- perco bcr lo c2.1ize.ço .. o e spc.cif'..l . 

• , 
T01Te de c~rculos e o boneco 
- ----- -- - -

- v8rbc\liznr core; s, fornnc, tC.r-iZlnho" 

- ordeniJT do n:.ior pc'.r!". ü 
• nenor e v~cc-versc>. 

-- percebe;r rel~çocs entrü o seu corpo e os ob'jetos DDnipuI2.dos. 

-- loccclizo.r cn dif'eremtec posiçoüs. 

- construir UD todo o. pc'.rtir de pé'TtüS. 

- idcntific2T pc:rtüc do tod.o. 

M.I07/75-Expediente de Ed-lOl 





18 - Tr2.çr.-'~r, 8GI~ :",1-lOiO, 

tOITin:',do (linlY L 

de Wé non to dataI" doado 
" 

ho rizon t:,-,i s) o 

- 2 -

:pura outro 
, 

tcnb8Il de-

~ 

19 - Trc~çE:Q; E8L :'poio, de Ul-' ponto c1Ltorniu,do p;.ré~ outro né'O detemª" 

20 -

21 -

22 -

23 -

24 -

nado (linhcJo obliquQs), 

Trr ç n,.... CO"J"' q - v' .; ~) , _ L~..1.., >....I _ l-~ 1:',).J..l , 

torninc,dü (linhcL8 

Tr·-.çc:::::,r, 8GI"L .':'POi~!1 

terrj n:- elo (linhns 

de Ul', ponto 
obliqur:s) • 

ele Ucl ponto 
Curv.'; s) o 

d8-

dotorninedo pClr,~, outro tr,nbén do-

Tr: çr:r, unindo :r;on to:::;, de linh['.[, horizon t,2io, vorticc.is, o bliqU1CS 
e curW'~s~ 

Colúrir COL. ['"poio de Ilé.i.rgenc, estruturé:des e reforçc.cl..as. 

Colorir 'JOL, 1Cpoio do L:r,rgons ro:[orç,d;'G (figurnG) • 

A.C. 

, 

I:l. 111/75 ,io Expec1iente c~c K~.lOl. 

• 



• 

I ' C D':;R"O , - ,,' . u. ---li. .. ', ' • auto avaUação da educativa 
volvida nas unidades. 

A 

- ~uc conduta voce adota nas secuintes situaç6es:- F:requcnte;'1ente 

1 • - suas CrlUl1caS , ~ 
adc~uad2.wnte VGS-

tidas quanto a teeperatura •. • • .. , 0"'<>" 
•• - tira ou ',J08 o a,:'asalho •. "." 

ensina a tirar ou a por o acusalho 
- Dernmta -lhe se 

, 'C 
1uer tirar ou por o ""~s~lho o.i~, ~ a. 

nO .,.1".... t Ilca ln.',--,-lIeren G ou nao atua nesse sentido •• 

• SUJ as, rostos 
nariz 8scorrGndo:-
, . 

- L .. ' va a ~ " " " " • , " " _ 0 " o " " e • • 

-
-

'. 

• enSlna a lavar ~"Je "00100100 O~,' _ ~oo 010<1' ~oOo~oo 

, . ~ 

da condlçoes para que 
nOTú UlTI9.. rotinc. para o 

estas 
crUDO ". I 

atividades se ror -
, -

- da eondiçoes para que estas atividades se tqr 

_-o .. " " --

-- '.0 • - --"-" -- ~--. ~ .. 00 

-
--~"' 

~~--, -'-- . -,-~ - ,,~--," .. ~--,- -. --

r--' ._', ""- - --,-

.-~.--~-,- - "_.- . ~-,-- -~-, , ---, ~--,-- ~- '- .. ~- - -'~ 

" -~ .. 

'-"'~"~-~'" 

1 

')11ne . . "', iJ. 

,- . ~- ..... ~-- .... ~ 

~--_ .. _._- ~ __ o, 

.. 

,~'.-- . , . ---~-,-

__ ~. __ .~_ •• _ • ' __ r • -----_. __ ... 

~._-~- - .. - -

o • o •• 

~,--- -. - - < - --~ - -'--' .--

'-_.'-.- ----~,~--~-_.-". 

-, --_.,. ~. >.~--_. 

ne!':! IDa rotina para cada eria.'1ça indi VUülnen a ' .. _._~, , "_. . .. ' . • ~~'I ._.----, ~-- _, • _ .. __ ~ _ ' __ .' r ~.' ~'_ ~· __ ·_n.' % _~_ ~. _ •• _ 

te ':I co c " t> , .' _ , ~ " o " o o " c 0 o ~ o ç o o , o " o .. ~ (I o o ~ .. o • o o • <> 

fica - indiferente -ou nao atua neste sentido •• --".- ~. ~', ~.' __ ' _. __ .TO 

• , 



• 

5 

, 
- Quanto ao uso do sanitario:-

-

-
-
-

, 
estabelece horarios • 

.""'o<t~~~o<>o 

• 
eDSln2.. pareI cono usar o vaso o 

, 

ensina a lavar as .". os . ,a ., 
• 

e"OO~O'QOOQ~O("'OOO~O 

• " " " , " ~ c " • 

0""" 

enS.lna a dar descarga • " C D ~ ~ o " " o • o " o _. D " o " " " c o " " c " " • Q o " 

, 
- ~~uan d'J :J. 

rouna~-

• crlança faz suas necessidé,des fisiolo,"icas na 
, 

- providencia outra roupa , 
pede nlgu8n trocar , 

- ~ede para alGuec lavar ." ,. 
" Q " " • 

- "';:uando as sede:-• crHlDças 
8stab81ece una rotina • " " o " Q , " e " ~ " ~ " " " ~ " " " ~ " Q " " • n ., ? " e D 

, 
ensina cc criança onde e sta o filtro ••... " •..... ".", 

- ensina a USélr o COPOD"" ~,," c <> ~"""" ú" ~,,, e," Q"" ~ O o""" o"". 

6 - ~uanto ao repouso:-

- estabelece lliila rotina equilibr8da de atividades e re-
pouso" " '.' , " " " ~ " " " e O " ~ 00 .. ~ Q " " , " " " " " ~ Q ~ ~ " .. " " c , g " " ~ <> " ~ e O " O 

procura UlJ::' sOinbra para que as crianças descanseu, , 
apos o alEloço e o lanche? D o ~ " .... o " ~ " " " " " <> ~ " " " • " " " , o • " o 

2 

FRequenteiTIente Nunca 
- -- - , 

-~_ ... ,-- 1
'·' , . 

~-- -- " "" 

. " " . - _. ~ 

-- -~ - "-,- - ~ -' ~ -- -~ ~-.,' ~ - _o, 

_____ ~ •• r_ 

, . . .. - . _.~ 
~ ,,-- --~-"- --

_o'. _'_ - _~ .~ ~-,-

,~ '.-'--_ .. ' -'~'-~-"-._. 

--- ---~- ---- -- -. - ~-_ .. --- . 

r. __ .' .. _._ T_._ ~ __ .. ,_ ~ .. -
_'_.,'~. _______ ~_.' _, r_ ~ _____ • ___ .r ~-" ___ .' • .. " 

--~. ~~ -- ,. .. 

".·~"""r_~~ 
,_." ,- • ____ .,_ ~ _____ h ' •• __ ,_ 

----~ .. ". - - -" -" -~-- ---~_.--~~-~'~--, .. - ---

---"--,---- -._-----. '. _. . r .,,-'-_._~ __ • __ • r _. - ____ .... , __ ~. ~ " .- ~.~_._ ,. 

oo.o.o .. o .. r)oOoOo 

.0 .. 0000000. 



• • 

NECESSIDi;.DES aFET IVáS --- , ~--- .- -~-~- . -
(descreva e justi~ique) 3 

, • 
A 

1 - Eo relação as necessidades de segurança, que conduta voce adota:-
~ , 

- na adaptaçao dos educandos a escola _______ . ____ , _'. ____ .' , .- ~--- . ---.' - -.'- -' ,- - .~----

_-~~_." ____ o _____ .'H, , ___ I ' __ r __ ' 
•. ~-- 'I~- __ -

- no estabelecioento de limites claros ._ ._ ,_ • __ r __ ~ __ .•• _ 
- -- -" ~- ~ -' - __ o __ ,_o '~_ • 

- . 
- no estabelecioe'1to de urJa rotina 'L'-'" __ ~ __ ~ ______ • ____ ~.~_~_"~ __ .r ___ . ___ • 

-'--'~- __ o ,, __ • __ ••• _ •• ~._~_ ,_, ~ _,~ '"'"_ ••• ~. '" • '._ ~_"", _____ ~~ TO 

- no est&beleciDento de expectativus do educudor e
'~ u relação aes educandos 

-~-,~--~- . --- ,- --~ 

-- .. --'~_._-~ _ ... '--~ ~------"--

~ A 

relo..çao que conduta voce adota? 
" 

a necessidade de amor, 
A , 

- Voce se checa as crianças? 

- voce 

- voce 
A 

pegu a criança no colo, 

tS3 predileção? ••.... 

quando a criança solicita •• 

- voce procura cOllpreender o CO;;iportanento adequado e ina-
deCJ.uado das crianças? o o o _' ~ ~ • o • G C o .. " o ~ " ... Q ~ o o .. " C" o o 8 o 0<>" 

A 

- voce identifica os alunos aceitos ou regeitados pelos cQ 
le G &. S • o.. o .. o _ o " G o .. e <> o ~ o o o o ~ ~ o ... o •. ' o o o , o o (I c ., o o <> ~ o o o ., o ~ o O 

- qual a sua atitude diante do problema? justl 
fique): - _.~ ____ ~. __ .. ,._ ~ .. ~~ __ ' _~~_r _.- - - ~_~_._" r. 

'_" .~". ___ ~ .... _ - • ".,.,. ~ ~ _ 1 __ " ••• " •• ~ _ .• __ •••• _ •• 

Frequentemente Algumas vezes :.Junc a 
= ._< .• "' '·_.'r'_T" • ~ .' . • 

r· __ " ---
-- . _.,. - ,', ... ' _._.,. -~ ~--

.. -..-=- ~._.-

,~ ... _.~ ,< ' •• -~ --~ -,.~_. -"-~.-_.'--.",. -- ... - .. --' - --.. t----.. , .--.~ ~ 

--,-_. _ .. ' -

'-a.~~. ,.'~-'~ "".~ ~-_. ____ -_ _.----- _. ~ _. 

_-v_ ,_ " ,~ --~-~ . ~ .. ' ,,' .. -'_' < --

__ •• _. _',,, __ ~. ____ ~_, ~ '. _.. • - __ ._.~ ~ - ~_~-. __ • '-_. __ õ< ' __ ~ ~ ,. _',-=-. .-. _'_ ~ _,~._, _._'_.' .~ < _~ _ ~_.' _, •• _. ,"_~', ' •. _.~_. ~_r._., 

-------, -" ... - -- .~' -<- ~ -." n··'~·"'~··'rr_," "-"_." -.--~-- ~ _._.'# ~ , c,. ., 



• 

1 -

• 

~ 

Voce 

2 1 

.. 

-
-
-
-

-

-

-

-

-

-

• :JECESSIDb.DE --- --~+ - ~ ~-- .. _o . 

• 

conhece suas crianças? P .. J ~., ·1-:'}._ 
'-"'''' . 

• • • • 

Porque analisou os 
perfil de ac Or:lpanhar:lento 

boletins ---_.- -.' - -~ .- . r _. _, 

ficha de 
, 

matricula 

Porque entrevistou seus 

~ --- ... - .'0 

• • -..,.... - ~ •• ~ __ o ___ ~ __ ,o 
,~ ',-

.. • • • _ c.' • 

" ----
r __ , •• _~ __ ·."-___ o"~ _.~ . ____ . 

. -. 
"'"--~ ~_. -----.. ~-~- ---~ .. ----

•• ------~~ 
... 

pais ____ TO' ---'---'-- ._--- --. ~--'- . ' • 

(R s"cnda e comente) 

• . ~ -----
• • • , ___ r_ 

"-- '. ---

• • --~ -- -.- ."., ~'~-

" ... -_ .. .- - .- '~. • = 

• • • •• ----~ 

.. • • . - ---- - . .. -'-- -----~ "- ... ~ 

--~_.- . • •• r ___ - "..--' .' ,-_. ___ ~ . -~ ----~ .. ,- --~ 

Porque entrevistou a.nteriom,ente? educadora esteve turna a com que sua _ .... -,- -- - ~ 

-._-- --- ,~-~ 

Porque observou alunos? seus _ ... _---_ .. ~,---_._---- .. --~.- ~-_ .. --~~'.-,~ ~-~. -~-- -~----------

Porque propos 
, 

diagnostico --
, 

pedagogico planejar? ____ _ antes de u.rn 

-- ._- . --~--_._,- _._-~~~-., -. 

Porque se interessou por teoria de de senvol virr.ento e leu a 

-'-' _ ... _~._.-_ .. _----_ .. 

Usou outros recursos? ..... __ .... _---_.-. --~-~ -- ~ -~--~ ~ .. "'- -.' .....-.--- ---.. -.-_.~ ._-~~-~_.- ~--~.~--~ ~ .-- " ... ~ -~._- -,,. ~." • -- ,.- # "~_.'- -_._-.- -- ~_.~ _ •• 

________ , ___ •• ,_""~ • _ ._'._, ____ .~ ____ ~_ ._~~ _____ ~, __ . __ ..... ~ .00 _____ •• ______ •. _ . ___ .= _.~ __ .~ _ .• -,, ____ ._ . __ ~., __ r, ___ ._· __ ~ _ • ~ _~ • 



(responda e comente) 

2 - Durante o processo voce àvaliou seu trabalho para reforillular? _____ ~ " _____ H_,._m 
~-----,- . ~--~ --- ~-' , - ~, .. - -.- ~~-- "' ..... 

• 

. ~----~-~ ... _.~._-_._,_._-,~-----,-,-_. ---~.,. ,~-_. --'--~--', 

• 

3 
A 

- Voce adequou as atividades as crianças 
, 

individualmente, esperando delas o que elas poderiam executar? 

• 
"-_. __ .----~- -~- --.,. < - - ._- ", 

• _ _ _ __ ao "L_~ ____ , ____ . _. __ ~ _'_o _, ~, __ • '< • __ M'.' •• __ . _.~_ _ ____ ,_o ___ ~ ,' ___ ~,~ ._~_~ ._, . . ~ o' _., __ • _.'0 __ ~~ ~ ~'- _.~ _ ._,., ._.~_ 

~ - Suas expectativas -em relaçao ao grupo coincidem com as necessidades das crianças ou • sao mals elevadas? 

---~.~ __ o __ ~ - • . '_ 

5 -
A 

Voce atendeu a eJ~ectativa dos • pals • Estas 
, 

expectativas estav&TI no nivel de necessidades das crianças? 

. b=.==_ . __ ,~ ~.~ • w __ -_.-_____ r •• -_~_" _ _______ "_". ___ ._~. __ y= ____ ~_. __ • __ ._. ____ ~ ___ .~'_. ___ ,~_ ,,~_~ _____ n' __ ~. __ .• ____ • __ ._._,_=-___ ~ .... r _____ .-_-______ ~ , __ ~_. __ .~_- _____ _ 

r __ ~ ' •• _~" _,_o . _~_~,_ ... _,_-.-~ __ . =,_',_ __ __. __ ._ ,_,o . L ~~ ____ ,_ ~ ~ ,,_' _ ... _~, ~ _ ~ ___ ,._' __ ,~ _. ____ ~._-_, __ • ____ • __ ~ __ '_.' __ •• _~ _, • __ "~_,_._~2 

6 - Você deu oportunidade à criança para formar atrav~s de atividades adequadas ao nível dela uma "image~ü" 
ou "status" posi ti vos?_ .. __ ______ ~._- ____ . ______ ~ ___ ~ __ . '~·~<.·~._. __ . __ ',r· __ .~--~· _. "' _________ • ____ • ,, __ ~,_, __ ~.,_ 

---~.- ~-~ ~. 

_ ... ' ______ ._... ._~_, __ • _~ .. ~_ ~ _o:"' ~ _. __ ~_< ~ __ ~~ _______ ,_ ._ a,' • _ ••• ___ ._,_. _~_ ... ~ .. ~ •• -~ -~ _,_ - _.~ _. _____ ...... • " _." --p. "-~ ---~-- - .. - • - ~. __ .~ . --, .. __ .-- .. ~. ~ 

7 
A _ 

- Voce valoriza a execuçao das atividades das crianças, cOr.Jparando a execuçao dentro das suas possibili-
dades? • 

---->~ = ,-- _.' ---~- ---- -,-- --_.- -'- -~-
- .. - ___ . __ ._, ______ '~a_ .~.'r_· ______ ,_~ _____ .. ~._ ~ 

'._-._~- - ------~--~---~ -' ,,---' '-'-'-'--'.---. ,~-_._---
• 

, ---- ~ --~,~. --_ .. _.~----~-- ... --- ---_._._- ,----~,.-.- -' -- ~- - ,'------~--- .",-- ~-- ,-"-

3 
, 

- Voce informa os pais sobre as possibilidades e limitações das crianças?, ___ ._ .. 'H -o' .. ___ •• ,. " ___ m _._. __ _ 

___ _ .___ u"' ~ ___ • ___ ~~_ ~ ______ ,;..-~ __ ~ •• ____________ o ___ ._~ _ = _". T ___ •• __ = a • _________ .a ._. __ ~ __ •.• '. _____ ~_ ... ~_" ... __ d ______ .,=_~ ____________ ' ____ . __ _ 



, :NECESSID.b.DE DE 
(Responda e comente) 6 

• 

1 -
A 

Voce 
, 

planeja atividades que prop.icio.m a criança oportunidades de expressar-se livremente? Quais? __ '0_._ 

, 

r, _ '-
.::.. ..2ttll outras atividades 

A , 

dirigidas voce da oportunidade da • crIança expressar seus pensamentos e sentimen-
tos em relação:-

• 

- ao professor 
• 

- aos seus cole~as 

- aos seus proprios trabalhos 
- a atividades 

_____ ~ ___ ._. nT ~~ ,~" __ .• ' ,._ • < __ o •• ~,...,.. __ ,_, __ • __ '_.,_ ~_ • _, _ ~.~ n_ .• ~ • ___ o ___ ~., _~ ~_ '~._'" ____ o. • _ • ~ "_,_ w ____ ~., ,_ ~ ",' ___ '- _ ,._ ._...- •. ________ ~_ _ ~_ ~_ _ 4,'~' _ ~ _,." • __ _ ~ __ 

A , , 

3 - Voce da oportunidade a criança de escolher Os seus proprios trabalhos dentro das possibilidades do no-

inento? 

.0 41 000.0.0.0 • 

• 0. o. 
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A~TExe v ---_.- - l 
R"C I rei"JI O LÓGICO-!1.;,.TEHÁT ICe 

C'BE'1' IV OS 

I -l;mipulélr livreG2nte ffiater.ial variado 

, , 
Senar ar 30 l.ido s ceo,Getric os, ac;rupan 

do-os se.::uEldo sua f9X}I\ª, Sei"1 verbali -
z&r. 

, 
ESTR •• TEGL.S 
~_ h "' • _ • _ ._ 

, , 
I - O educador dara as crianças mc;ter i a:ls diversos para 

Oifi todos os sen 

;2 -

que elas brin:!ue3 livreI'18nte, exp lorandc-os 

tid,)s. hssl~, liGue-liGue, palitos, t;u:~inhas, contas, 
, 

cos IOf,ico3, etc. o, - serão manipulados peles crianças 

construindo representações plc:.nas ou trldimension,,:ls, 

danipulc.-i.Ddo s,ir!lples',:"'(~Ttc sem construçiio J..l;:;uDa. 

-
blo 

.~. 

qU.er 

auer • 

a inicL,tiva de .~§'P§:K'll: G cl8.ssi--- -~~-. ~'-

f.J-º~r: onater.Ll por cor, for12á, etc. '1 o professor 
, 

vera interferir neste .1o~ento. • • 

Com o "18 S::JO material l:Ji.mipulado LLnterioT'f1ente, o prs;; , , 
fessor propora as crianças alternativas de uso diverso, ou , , 

levára " criança a separar per forma o d..iterial ja • se J a '1 

explur2do livrel'c,ente, sen no entunto verb,llizúr • 

. n.ssilJ) div.id,idélS • S u. o profc ss o r 
, . 

inici&ra 1.1.TIC. separ&çD.<J colocando~ por exc:11plo, un ciI'cul0~ 
A A 

\1;é, trianf,ulo, um '1uadrúdc, um retangulo s dizendo: "Vejam 
A 

SE) VQCOS conso,;r,ue~"~ fOl'E1ar 2ruIJos de peças continuando da 

for~nü. que eu i~1icieii1 e 



OBJ ,~T IV () S 
-~~_._- .' 

3 -
, 

ripresentados solidos 
, 

geometricos ou objetos 
, 

de .c_o;:8.s diferente s, sep~ra-los segundo o 

atributo cor, sem verbalizar. 

4- - Lrresentados objetos de GL'li19&Z-ª diferen-
, , 

te s, sepélr a-lo s yer_be', L.z.a,r1dg e:J termo s de: 

gr1"nde co pequeno ou gros 50 e fino ou curto 

e cO"lprido ou baixo e alto. (balões, bolas, 
, 

cubos, peineis) o 

3 -

2STRi-.. T ÉG In. S 2 
~W~c ___ r_'_ , __ 

, 
A eduCadora deverl ter o cuidado de escolher 

A 

materiais diversos qU? variem de preferencia, so-

"lente no atributo Cor. Divididas as crü'nças , 
Crupo, a oducadora propor a UlJi) brincudoira: 

til/ou CODeçcir &. separar este u2,terialo Vanos 
A 

vor se voces consegue:J continuar da meS::la :naneira". , 
Dito isso, a ed11Cadora colocara duas ou ,nc,is 

poças de cad~ cor) for,lando conjuntos de' cor3S uni 

for:les, serü verbal'b~ar "ver:nelhos, azuis, ",tc ••• .';. 
. ~ 

As crIanças Qcv(:;ruo ~lercebcr éJ.OS pouc'~s que 
, ,., 

o correto e é1 sepCtraç&c do ;;'1é~,t8rial por f.P}:> 80 uI -, 
gUina cri2nça verbé:lizar 2. cor 9 ti educ:.....dcra levara 

. ," .... '" 
ei:l consldoraçao a observ8'~ao, enbcr2 n<lO tome êSto 

-conportacnento COElO p1ldrao nara ,) Grupo. 

4- - üS atividades doverà0 ser inicialmente, aoar , , 
livre onde a criança aproveitara o proprio mate-

rial 2mbiento. Observe que nesta fase as crianças - , -dever'..;o y_e]'J:l.a).i_za.r os conceitos. nra, so terao cOll 
dições de verbal.izar "Grande" e "pequeno" depois 

de muita observaçau e co~paraçao de aater.iais di­

versos.Tas at.iv.idades ao é.r livre, ú educadora d§. , ., 
vera chwnar a atençúo para arvores altas e baixas, , 
pedr.inhas grandes () pequemos, folhas de arvores V'Q.s 

" 
sas e finas, etc •.• O trabalho co~ blocos logicos , 
Sera de grande valia nest& fase. 



5 - f.PT'esentc:dos objetos de cores diferen- 5 -, 
sepClra-Ios se~undo atributo cor, 

verbaliznndoo . - - , 

3 

, 
nesta fose c _.'_ .,. C<. c, criança deverE:. verbalizar as cores dos 

~_.o __ ,_ . " _ _~ ___ ". 
/ . 

objetoso O educador devera trabalhDr de preferencia com U:1a , /, 

so cor de cada vez. Hostrara as cri.anças U~1 obj8to verme 

lho, por exernplo, e 
. / 

pedlra que elas (montos, nornec:ndo, 011-

tros objetos da mesmo cor. hS atividc:des, posteriormente, 
- , -poderao ser graficcs, visando somente avalidr a a forElaçiw , , 

dos conceitos de cor. c!:xemplo: - O professor d",ra as crian-
, , , 

ças pap81 e lap.is de vDrias cores e dira: - "Pinte;', este brin -
quedo de ver'1elho". "-'>.gora, desenhem OiCj cimCl deste brinquQ 

do Uda bola. 3sta bola deve ser pintccdcc de azul e' amClre­

lo .. c" e assim por dirlnte!lo .. :..s crianças dever:to j ~s~()ci.(jndp 

se,npre a o bj otos, domin,:cr as cor,? s: verme lho, cczul, mTI&re-
, 

lo~ verde) branco e preto :3 T,-·;T.:.!~{3SS .. ;..~':rTS qUe as 
, 

pronric:s .. , 
criançéts descubram, por exemplo, c,ue o verde surge da r11s-

tura das cores azul e amarelo e desta forma, cc educadora d:J -, , . 
vera explorar as atividade s onde as propri.as Crlél11çc,S pos-

sam 'nc:nipular tintas na procura de novas cores. li descober. 
- - , 

ta de novos tons e subtons pode ser feita reas, nao e nece~ , , 
sario a verbalizaçQo das ccres encontrad:~s) isto e, a cri-

, 
é:nça devera saber distinguir, o.pontar C:ffi objete azul) por 

exemplo, som uur& isto ser , 
, . 

neco SSS.rlO "azul 

c laro" ou "d-zul marinho". 



0BJ3TIVOS _r ___ ._._"_ • __ " 

I 
6 - Reconhecer faces de objetos tridi.r1ension 6 --

~ 

reDresentacoes 
,I-' , 

plc.nas e v.i-

ce-verséi.: 

destacada ~=G des faces de lliJ objeto 

tridi~Gnstonal, ~pontQr u~ outro objeto 

tridL:wnsion,"l que tcnhG w;w dGS 
, 

SOUI) lh.::mt8 áqucli:. di:; St2CLdo.; 

fúces 

! 
, , 

b) superpor solidos seoRetricos e re])rQ 

c) 
, . 

"0 ··trI n
" Dl"n" b~ ~.;~; <..-d, '-Á U1 a-

tc-
, 

das f,:~c() s semelhc.ntc a for!TIQ 
, 

metric~ ~present~da. 

, 
.o;STR.:.T3GIhS 4 

As crianças, nesta 

tridimension~l pode 

~ 

fase, deverao perceber, que WTI o~ 

jeto ter W~~ representaç~o plena. Este , 
trabalho que deve ser Y'lUi to onde os con -becn orient'l.do, e W'1 

, ~ 

ceitos so serao forQados a longo prazo, 

des bem planejucias e bem elabc)rcdaso 

2xe.mlo de a ti vidade s: • , 

• 

atraves de ativ~da -

o educador nostrar:., Dor exeélp lo, o tal~po de •• 
~ 

,'" n S a _.1..... e hS crianças observar~o sua formo, correndo :.;. mao so-
bre ele. 

~ 

A seruir, deveroo ~pontar objetos 'lue estejam ao redor, que 

Por exe::J])lo: tenhü.,:~ l:L:la for~.1a se::1elhl....nte ao túJ1pO da nesa .. 

W· -: .i. cc.derno~ porta, l.L";)O p~rede, etc. o e 

b) 
, 

O educador devera preparar todc () material para 
~ 

as atividades CO,,1 c"ltecedenci,,, Por exe2plo: o educi~dor sQ 
~ ". ' lecion'.,ro cubos, cilindros, esferCes, piraLides, enfv, , so-

, 
lido s [;uo,,;etricos e, superpondo ,"s folhas de papel, dese -, 
nhüró seu contorno. As criu"lças, de posse " dos solidos geo-

~~tricos e das folhas preparadas, dever30 
, 

descobrir um so-
, 

f&ces sedelh",ntos aquel,. 
, 

lido feoc,~etrico (Jue tenho. uma das 

desenhada. 

c) o educador far: modelos de figurüs geom~tricas I 
~ , A 

planas: quadradas, ttiangulos, circulos, ret<lnESulos e pedi 
- -

encontrem objetos que das fa -tenham uma 
, . 

ra que as crIanças , 
ces semelhantes a figura apresent,lda. 

, 



, 
7 - Apr0se:ltad~s fi;uras g8oi~l8tricas pl§-

, 
n~s) sepura-l&s s8E11ndo sua 

balizando, em terlos de: 

'wr'r"dos - '_I Ulu,,<..A. ......... 
• 

A 

- triaEgulos 
, 

- cIr"ulos 
" 

- retangulos 

" 

,:) - "'-pro semt&ndo U':l conj unto de obj etos 
, 

tridinensionais, ordena-los: 

- do "luior Clara o ''lenor; , 

- do ,'I" i s • grosso pora o maIs fino; 

- do ',:lais alto TlLcra o m;üs baixo' 

- do • 
illúl S o m~is cOlnprido • curto 

I 

I , 

I 
I 

, 

7 -

3 -

5 

- , 
o educador na:l devera dizer o nome das fi 

~-~ ~ -~ ~-- _o, ....., , , 
"Dresept"d:,s. Por exemplo: mostrara D 

A , , 

crid21ça ll.!l retnngulo e p8dirél ús cric;,nças IlProcuro:J TI2 S",ª 

la objetos sG_.J.81hant2s a 8stu fie;ura li (o assento do uran 
, . ) b:ilJ.nç&9 Uill c:.r;~}&r,lo;J etc <> <> <> ti 

o educador 
, 

• aovero se ",ter a fiRur'"s 

nas p:~r& 4110 6.8 Cri2nço.s frJr::1e.::n o conceito d-D 
A , A ~ , 

r2tungulo~ circulo e triú,n&:ulo. ·,_Tac' doveru.. usar , , 
tridimensionais (objetos ou solidos geometricos) , , 
tus figuras pr)da1n ter vartús forc~s geo)'~etricas, 

pIa·· 

'lU ,drado, 

filuras 
• 

"0013 es-

o que , 
conTundi1"fl a crimçao 1i8 crL~.nç,G.s deverão re:::lt~L:.r • Jogos 

- - • 

de cl<"ssificaçao, separa(;8.c, definindo conjuntos Delo a-, 
tributo fg,rI'lj;\. Os blclcos logicos fornecem UI',a riqueza de 

atividades pura esta fase. 

, , 
levara 1l. vista de objetos tridLlensionais, o educc:tdor 

o' -• a Crl3.nço. a executar atividndes de orden~çao. h ordenoçao , , 
de inicio devera ser livre e a Se§,1)jr, diri~:ida pelo educa 

, A 

dor, que dor a o ponto de referencio: do maior pecr," o me-

nor, 

dada 

do mais curto parc:t o maIs comprido, etc ••• Deve ser 
A • 

enfase a atividades onde as proprias crionças sirVam 

de exenplo (o aluno mecis bct:i.xo, o mais alto, etc .. ,) ou , , 
aprovei tando o "rbiente da ~ala de aulE:< e patio (arvore s 
altas e baixas, troncos de éirvores finos e grossos). 



• 

OBJ i:T IVOS 

9 .- Jado U.il conjunto ordenado segundo m,l de­

tCJrlünCcdo c.tri.b~lto, ;:,pontar, :Le,r_b.ª;tt~.@-
, 

.9.2., c. partir de u.", nonto de reforencia ~ 

tabelec.ido: 

- . - o Drl:clelrO 

- o segundo 
, 

- o ul ti;JO 

- o do :ne.ioo 

10 - =presentados fatos ru gravuras: , , 
a) coloca-los nwna ordem logica 

b) bverbalizar: o que vem ~~~§ 

o que vem .de,p9Íi 

• 

I 

9 -

10-

ra 

ESTR.hTÉG T.,..-.. s 
-~-- - ~- - -_" . -~ - --

6 

.' 
S ü:l"oortante GU8 o 

~. . 
ordenaçao d8 materiais 

prof8ssor prepare atividades 
que variem de preferencia, , 

De:.. - .~ 

so atributo. Por 8À8Llplog diversos cabos de vassouras ._.' __ '~ c __ • _, , ___ • 

da Desma cor, grossura e i'L .. t8rio.l, v2.riando ::'pen:,s noCQ!!l 

nriú1ento, 
• 

~ 
, 

",inda om atividad8s d8 ordenaçao, o educ:::dor far2., 

por exe''lplo, nina fila de criançCi.s por ordel]j de tumémho o 
, , 

depeis, colocando-se a frente das criDnças pedir~ que oF 

levCLl1t3 
~ 

ét éJD,Q.;) 
, 

~ seguir, a educadora pussaru PQr~l o ou-, 
tro extreao da filél o nOVamente pedira que o l° 18vante a 

'" , ...... 
~:1.:J.Oo 1-~S crianças d8verno percebor 

, 
de do ponto do referencia dado -

, 
guinte" id8f,]o 

Outro exeúplo: 
, . 

SerlG 
, , 

que 11 ser prt:~::teircj) dopoU 

"ser último" e "ser se-

(ord8nada) de blocos 
, 

10-

gicos, CO;;] triangnlos azuis, circulos mClarelos o quadraiDs 

ve r:"1e lho s , ( , I " - ....... 

.. - ' .... 
. ) 

, t , 
o professor poderD perguntar i1nrocurem o trümg-ul0 CJ.zul, 

• , , , 
qual e o seguinte?" ou "qual e o seguinte ao circulo aiila-

relo?lI~ etc Cl "" 

, 
;·Teste.. fase, o educador d8vera explorecr as ativida-

des de linguagem pois o importante 

concei tos illlte§. e 9-jlJ2Qi.s, mas todo , 

,.... , , ~ 

nao e so a formaçao dos , , 
o raciocinio logico da 

criança ate chegar a lliila resposta deve ser valorizado e 



CBJ.c;T IVOS 

• 

11 - Reconhecer COLO conjanto W;la -coleçi...o de 

objetos cor:: um", propriedude co;nUX1. 

I 

7 
~~_. ___ . 'r. _.' 

desenvolvido. j~tividades diversas deveu ser propostils col9. 
, 

cando as crül:'lçe.S frente a pequenos problemas praticos pJ.-
~.. ?,. 

ra que elus busquem soluçoes atraves de um r,"c.iocinio log,i 
-CO G nc~() sOLiente por ElerQS tentiltivilS de 8nsilio e erro. 

A sequenciQ do "dia d8 w"c, crie.nça" deve 

plorada para que ela DercebCJ. que ;i-ª,ll"te.:'i." CJ.corda e 
, , 

ser ex-

11 d8110iS" 
=~,U _~,._,_~ 

vai a escele.. li: interessante dosenvolver atividades cb dra 
. -11· t 1 ""'''í'':-1 r, 

i- ,..c .... LJu..;; '"", '.J 

tos. 

-
onde seja valorizada a sequenciCJ. lóg.ica dos 

, 
11- O educador devera, . . . 1 t InICIa. ,'aen e, tr::b2.1hélr de for -

mó: cc fazer Co,: que as cr.iançé.s sintSlil que "conjunto con-
, 

greGa obj etos que te:] a me S:lél utilidc;,de ou algLuil c::>Í sa em 

P l 'f' lª f"se d'" t b Ih d CO"'UlCl. ara exe;Jp I Icar) numa _ v ra a o, eve-
, 

se usar o proprio grupo coc! que se trabalha • .i:x: conjunto-

clils se, conjunto de <!leninos, conjunto de menini:s, conjun­

to das crianças de cabelos cOLlpridos, conjunto des ',loninos 

de CQbulos pretos, etc. P 'stc:riormente podeLlos utilizar tQ 

,:0 o i1U .. 1i.!,ler material que desejarmos, trabalhando somente 

COei conjuntos que tenhan uma propriedade Cm'lill'il, -
centivar as criançus no sentido de coleci.onurem objetos, -

táis como j tampinh<:'ls, copinhos de danone, conchinhas j pe-
, 

úrcs , caixas de fosfdro" pal.itos de sorvete, etc. mate-



• 

12 -

o 

OBJ 3T IVOS __ o _,~_~ _._ 

Verbalizar, a partir de Ud conjunto 

d8fini_do, se ua ele:1ento sugerido 

pertence 
~ 

ou nao ao referido conjun-

to. 

• 

I 

I 

ESTR.b.TÉGLiS 8 -.- .~- . ~ - - --,. 

, , 
rial Que 

" 
podera ser utilizado durante todo o Derio • 

Vlr a 

do de trabalho • 

12 - ~ste conceito deve ter sido 

to e:'l que a criLmça iniciou 
, 

a DarU.r de UI cr.i teria dildo 
• 

deste objetivo direcionao·se 
. 

. -,~ 

trab,úhado a Tlccrtir do oomen -
sem verbalizar. ~ proTlosiç~o 

ao fechanento do conceitc de 
, -IIDertencG11 e I!nao nertüncG lI • ZX~ Verificar se o Claudio 

" . 
pertence dO conjunto das iJenincLs, verificar se a 'briazi 

nh,J. 'DerteDco uo conj ~lnto dos L'18ninos e P~ru ~:1Qlor facil 1.-
- .0 dade na definiç20 da relaçac) 

, 
de pertine~ci~ deve-se pro-

~ 

curar definir o O]niverso mes:JOJue nétc se Drocure fazer 
" . 

cO:ü que ela diga "Conjunto 'Jniverso" UilU vez que so a W. 
, 

tir dele e Podecios tra 
~ 

" lue pode-:os estabelecer rela:]oes. 
, 

balhar com objetes existentes na cl,\sse e ta:1beo C01:1 su-

cate. e blocos 16gicos. 3: verificar se Ui1 
, 

tris.ngulo ver-

melho pertence ou n:::" ac conjunto dos ver:,Jelhos. 
, 

Senara-se as crianças em filil segundo U,T: criterio 

estabelecido. Determinél-se ur.. elemento puré:. efetuur ume;. 

mudança e "ste o scolhe outra crLnçél )),~ra verbó.:li. zar se 
~ 

aquele elemento pernutudo pertence ou D'lO uo conjunto em 

que foi inserido. 



• 
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13 - Deter.!lino.r, do.dos dois conjuntos de 0.12 
jetos por definj.çã,~ de atributos, o CQ!). 

junto cuj os ele,;lentos pertenceEl ao lº 

e ao 2° ",o ,ne s,no téLnpo. 

9 
EsrRATZG Iii.S --" ~,-~ ". --,- - --~ '- -

13 - Reparte-se o grupo eu 4- equipes, c",da WiE das quuis 

tomo. lli-:Ja for';]& de peças. Com suas peçQs cada equipe formo. 

duQ.s pilho.s, a pilho. das gro.ndes e o. pilha das pequeno.s • 

Junta-se todas é1S peças grcndes em una p i lhE.. (c Or-:Util CL to 
~ 

dos os ",lunos) e todas as pequenus em outr2 pilhe .• .C~do. 

criunçu ;:leio. Ul"lu peça e nomeD.'ldo-a coloco.-a nú pilha, E:­

á criunçE... u[;arra Uilla peça e di:-:: Il trn quadrddo pequenr)l1:; lum 
~ 

ret,mgulo gro.nde". Os o.tributes conjuntivos Elo.nOjCidos nel< 
~ 

te caso suo o. for,no. e o taclanho. Tro.balho.-se, posterior -

mente, do. mesma forma sepurando os grossos e os finos e 

nlliQ jogo sepuintc3 o. forme, e o. cor; COEi o filD de lec;ar 

criançi: a servir-se de dois 2.tri.butos pécra descrever cada 

o "cozido" - llill Cire representando él panelu, as ne­

ças são os legUi::Les. .ri. educadora diz: "Olhe)"';! vou preparar 

u;]] co:oido. Precisaria l° wn nü.bo grande am"relo.·luem vai 

fornecer-Jle u:" nabo grande amarelo?" Umc, cri2,nça traz uma 

peço. CO;,] os &tributos e coloca na panel1l e assi,:l, conti-

nUlliilente, ela vai pedindo wao. pequena cenoura vermelha) -

wna pequena cebola azul, uma grI_,nde cabeça de alho, colo­

ca.'1do na p"nela, mexendo, provando e fazendo urna co.reta • 

Enfim, o cozido pronto o jogo se suspende. 

Dividem-se os ele:nentos do grupo eI:l dois sub-gr~os 



• 

ESTfu.T.3GI1l.S 
1.0 

_ · __ ,_,~ ____ M ••• 

, 
seGundo um criterio estabelecido. Efetuo.das éclGumas des .,. - , 
sas operaçoes estélbelece-se ur:: criterio, divide-se os 

grupos e surGe o problema; "fu,L::no é do lº grupo?" "É" 

e, do 20 ~ T~ 11 "":l .... o fulano grupo. 1.2J c 2JntC:,Q como VCL'!10S félZ'3r'? Fu -
l~no pertence ao Grupo 1 e pertence ao grupo 2 ao mesmo 

temDo. 
" 

Us&r primeiro as proprias crianças. h seguir os 
~ 

objetos da sala de aul" e fin"LJonte os blocos logicos. 
, 

,J ORO_dél..s. rUL,S, Sera dado priJ:leir<J.:'Kmte com to-
, - ~ 1" da elas se que trabc.lhara no chao onde e stara~j de lml tu-

das co.'1 f,it& crepe écS °ruas", Variando d osti:rlLÜClÇiio di 
~ . 

zendo \lue ora sao >;Janequlns, ora pe s soas fazendo co"1-, 
nras, pedirei as crianças que se coloquem nus ruCls, son -

~ 

do que, por exei!1plo, nwn<J rua ficar&o as cri.cmçcls quo 
, , 

us~ú oculos e na outra as meninas. Deixar as crJ.anças 

descobrirem onde e cono colocar as meninas que usam 

los. 

• 'Ilenlnos crue • , 
usm:J oculos 

, 
crianças que meninas Usam oculos 

~ 

nD..(' 

r------ .~-~~~, __ ._-. _-_'-'0. C'" ·-I·-~ __ ~ __ · ----,-,-'~~,.'~~--~ ....... _=~ 

·ri s:: 
CIJ 
El 

, 
ocu -
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Depois de ter trabalhudo bem CO~;j as cri anças ' lançar 

,,,ão dos objetos dú sala de 2ula. TIua onde est:io os 

brinqu8dos de pli:tstico e onde estão os brinquedos de 
• areLu" 

cos que , 

E assiú por d.iante, Ftnalmente 
/ 

os blocos 108:1 
~ 

se T'~'r ~ __ uU colocados coelO personLégens de v",rladn s 

estorias. Ora C01"0 barrac&s de feira, orn COElO bancas , 
de super-Eilercados'} orá CO:-::1C veiculos transitando nas , 
ruas~ O i~;1portnnt0 e ,-lu8 DS cr.ioYlçú..s saLbar:! se lOCQ·~ 

lizar ou localizar os objetos nus duas ru&s, no cruza -. 
;'lento e nas calçadas (elementos que não pertencam a 

nenhu;na dns rUils). SeElpre depois de localizadas as , 
criemças ou obj etos sera pedido que obsGrvGm e Q.º-?~c;r_e_ 

vª,ª, como por Gxenplo~ 
, 

- cri.anças qU8 USal" oculos 
• - !UenlnüS e 

, 
usam oculos (cruzamento) 

N , ( ) - meninos que nua USalTI oculos calçada. 

"-s mesmas etapas serão seguidi1s COi'1 o dic~gra­

mLé de Garrol, onde seguindo legendas as crianças dev~ 

rão loculizar-se ou localizar objetos ou blocos • 



CBJ3T IVOS -- -'_ .... , -- ._. 

:8etcrrcino.r lUa conjunto por ,neio do 

",tributo ne:;iltivo. 

I 

o [] 
~ __ ~ ___ ft __ " • 

I-- _'r _. ,. • 

I L.._ . ... . _, . _, r 

, 
,", .' .- --

.' .. -" 

12 

ruClS 

Para o trabalho co;r< o diagral'lil de Venn seruc seguidas 
as f:1GSmaS etapi..!.s anteriores o Usar cordD.? barbD.l1te - com 0.8 

, 
• crlanças e arcos para trabalhar com os blocos logicos ou ob 

jetos, 

~ 

nao _.,l introducuo , do seruo dadas a ti vidCcdo s c om apropria , 
criança) CO'1 r'n terüü concreto e COL os blocos logicos. 

• segulr 

trar o 

crianças: pedir que formerr, un conjunto de meninas, A 

perGuntar: 11 que nome podemos dar Cc e s se c onj unto'bC~JQ.s 

outro), 

- conjunto de meninos 

- Huito bGT:l. Que outros nomes poderenos dar a 

esse conjunto? CDeixc:r as criúnças sugeri­

ro:}) • 

- Agora eu quero que voce s Qe.\.'ill o nome utili 

zando essa palavrinha nQ.Q.. Lembrem-se que 

eu tenho um conjl'nto de meninas e \.Uil de ;TI§.. 



• 
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="'_.---~._,---- .,-. 13 

, 
ninas o Se este e o conjunto dos meninos ele , 
e o conjunto das 

1-- seguir formar conjunto CÜlD brinquados e 
perguntar 

~ , 
porque a ;nosa nuo esta no conjunto dos brinqug 

~ 

- Porq U'? 8 la nao 

- :;ntão ela 

qU8dos. 

, 
e stll 

, 
o brinquedo. 

~ 

no conjunto dos nao brin -

Faz8r conjuntos C 0;;1 outros ';liJ.teriais per[,ug , 
téindo sempre as crianças qual e o nome do conjunto forma -
do "Delos outros 

Com 

, -
objétosc :.;: o conjunto dos l1.s\(), •• 

os blocos utilizaremos o jogo das 
-e o i!J3.Qgn.do Q..e.Ç.&.ll çO~;1 p.egaç "g. "'- seguir introduzirePlos: o 

jogo das cartolas. 
- A 

Jogo de negaçao: "Voc e 

Outros f • exerClClOS: 

, 
- frente a legenda construir UPl conjunto das 

-peças naQ.III e 

- folhas ;ni;neografadas pint&r os 
~ 

nao .. e " 
~-'-----



--------------- "" 

15 -

OBJ3T IVOS 

Identificar, dados 2 conj:mtos, o cOD 
~ 

junto - lJ.lliao: 

- descrevendo cada eleôento form~dor 

do 30 conjunto, COôo pertence~do ao 

l° ou ao 2° conjunto. 
~ 

- construindo o conjunto-unio.o pela 
" disjunçao dos atributos dos conjun-

tos dados. 

16 - Dados dois conjuntos, 
, 

compara-los, for -
mo.ndo pares com seus elementos, 

vendo o resultado em termos de: 

descre -

I 

• 

I 

I 

, 
Z STR-~TEG 11-_ S 

, _. -~ . . --, 

15 .. "" educ.2dora pede a UE'a criança que forôe Uiil conjunto dos 

elernentos da classe tendo como~ crianças de olhos casta -, , 
nhos, oEtro de crianças que usam oculos. Propora 

2 conjuntos, Uiil -
~ . ~ 

formaçao de, co~ a Junçao desses con 

junto descrevendo então cada elemento formador do 3° con -
juntoo 

b. educ2.dora munida de uma ce sta, convida as crü:.nças pa-, 
ra coIoco.r nela toda peça vermelha ou redonda. Se e re-, , 
donda deve ir a cesta, se e ver'ueIha tanbeCll o deve. Fei-
• ca 

~ 

deve busCar chegar a deduçco 
, 

esta de que se , , 
na cesta ou e vermelha ou e redonda. 

, A 

Tome-se peça8 da cesta COi o intuito de esconde-las e , 
perguntu-se-lhes: "e um redondo ou U:TI veFJelho?" Depoi s 

~ 

da resposta poderao ver a peça. 

Numa fase mais adiú.ntada pode-~e pedir a usa criança que 

tire da caixa 
~ . 

Thma peça que nao seJa vera81ha, , 
3vi.d8nte:nente 

~ , 
toda a peça que nao e vermelha e redonda. 

~ 

Todas as peças nao vermelhas serEo retiradas da cesta e 

as criançag" se 

das. 

~ 

surpreenderao 
~ 

e~ ver que sao todas 

16 - O passo fundamental 
~ 

para a formaçao do conceito de 

redon -

, 
nwne-

, A, 
ro e o trabalho com correspondencia biunivoca entre dois 

, 
conjuntos. h educadora deve dar condições as crianças de 



, 

OBJ~TIVOS _ 9. __ ~ ___ .~ ._~_ 

- tem ::lais elementos que) 

- t y 
t;; i._'_ 

. - tem 

menos elementos que) 

tantos elementos quanto • 

17 - ,.grunar de difer'9ntes r:12.n'9iras wua ::tes­

:na quúntidad'9, 

13 - hssociar a dois conjuntos co,n o mesmo 
, 

nu -
onero d'9 elementos) a mesna propriedadel1!J. 

, . 
nerlca. 

-

COJlparare21 conjuntos e':! termos 
, ~ 

por as crianças situaçoes Tlara 
~ 

15 

quantitativos. Deve-se 

dr&:natização onde elas 

pr.Q 

for -
Clarao pares entra os el'9mentos d'9 um '9 outro conjunto, f"Q. 

zendo cO:J que a cE.da elemento do prim'9iro corresponda apQ 

nas U'1 elemento do segundo conjunto) ou formando pares ell 
" 

, 
tr'9 as proprias cricnças. O objetivo e fazer com que a 

conjuIlto 

do que o 

tem mais ou menos ou o mes 
- mo _ '.h ." _ 

outro. 

, 
distribuira UrfiCl quantidade de peças (a que dQ 17 - A educadora 

13 -

, . , seJar pore:,l uma ::!es:J2. quantidade de cada cor) Darci cada 
, 

criança incentivando-a a construir COl"'1 cada serie de pe-

ças agrupa,Jentos di ver sos. El~,borada a tarefa cada 

ça apreS'9nta os agrupar:lentos que conseguiu rJontar 

criü.n -
com o 

propósito de se consegutr 1L"il levantamento de todas as po~ 

sibilidades existentes da quantidade apresentada. 

.-;. t t . d "" lmpor an e .iue a crHlilça compreen a que se 

de um conjunto formaw pares com os elementos 
A 

demos dizer que estes conjuntos tem a :nesma , , 
merica) isto e, são equivalentes (igpai~ em 

deve compreender que dois conjuntos 

os eleinentos 

de outro) P.Q 

propriedade n.1l , 
numero) • 

podem conter criança 

objetos completamente diferentes e mesmo assim ter wma 



• 

propriedadcc c O"lwn , ou • seJ a, 

W~ a um (posteriormente, a 

nropriodade co'nur:l chama-se 

l6 

seus elementos se correspondom , 
criança compreendera que esta 

, 
nwnero), .b.s ati vidE.de s não dove ____ -~ __ o ~ 

rão SOl' exclusivar.1ente com dois conjuntos coa o m(jsrno númo -_. 

1'0 de elementos. A educadora deve ter o cuidado de intro-
, 

duzir exercicios onde u:'] conjunto se apresente com mais ou 

'nenos elonentos que o outro para que a criança observe que 
, 

nem se,'lpre exi ste esta propri edade nU:.leric Cl c O'~lW;l, Por ou -
tI'O lado deve haver o cuidado de propor atividades 81'1 que 

a cri&nça rGlacione Pill'J;i.~. de Gle"lGntos SG'n consideror suas 

quolidádes. ,,-ssia, por exe!71plo, as criécnças postos diante , 
de li"l conjunto de cadeiras, dir-se-a: "U-:Ja cadeira para 

cada criança", não f,:lportando, portanto, o tCéil&nho da cri·-, 
ança ou o tWJanho da cadeira e sim a educadora deveril es-

tal' atenta para que cada criança sente-se em 

ra e todas as cadeiras recebam U'TIa criança. 

, 
Uic1a so cadei -

Nesta fase, a educadora deve dar exemplos de atividades oU 

de as crianças deve'n for.nar pares entre dois conjuntos. Por 

exe:'1plo: 

o conjunto .... for'nado por dez caixas grandes colocadas Em 

fila e o conjunto B por dez bolinhas de gude colocadas Em 

fila. nO colocar o problema: "Te;nos mais caixas ou mais bo -
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ESTRÁTÉGL.S 
---~ _'o ~ •• __ ., ••• 

las?", as crL:nças -e~ geral sao levadas a dizer que exis-

tem 'IlQis caix2.s, pois acreditam que o "tamanho" ou o "com 
~ 

prirJento" do conjunto tem relaçao COlE sua cardinalidade. , , 
Os objetos arrunados eêl fila dão esta ideia de que o nume -, 
ro de bolinhas e menor que o de caixas. "-o propor: "VaJllOS 

colocar uma bolinha dentro de cada caixa", as crümças dW 

cobrirão que os dois conjuntos tem o rlesmo 

':nen to s. 

cOo'J.,(ltlOoOa 

0000000 

, 
nuuero de ele-



• 

• 
A N E X O VI 

PREFEITURA 

SECRBT"RIA 
I 

DEPARi'l1J:ENTO DE 

ATIVID~illES 

• -
DE SÃO 

DE EDUCAÇão 

EDUc}\.çl0 E -

DE LTIíGUAGEI\I 
• 

1 2 ESTÁGIO 

ORAL 

- 1 -

PAULO 

RECREIO 

- pc.ssoio po1ns dc;pondônCicG do PCTCjUC; In:fanti1 - observBr e locéc1izm:-

- .. . b - excursOGS - OC~:,S10nc.1S - p::-~8S810S - o L8rvLl.ro 

- observar :fonônono S de ne tureea (chuva, nuvens) • 
• 

____ .. __ .. .._ ... _ ...... ~ ___ -0.- _. __ . __ . ______ .. _ ._ .'_" ---'-_____ . __ . ____ _ 

- ~ Expressno orEÜ "' .. .9-(ôI.lDg.s_tr'~'çco 

- conversa in:forüCc1. 

- novidL~c1G s e surpresfL - pelo ed.uc,.-. dor e pelc' cri[~nç['.,.~ 

A 

- coro :fre1redo. 

_______ .u __ h __ •• _____ •. ___ • __ o .... __ h ... _ • ____ ., _".-_. ______ • 

~ ~ -Si tuE~ç['~o de org~~.!..~~_.:.ç(::,p_ e cl8I..J.Onstr(~.ç:_ o 

t ' . - es orlas 

- dic'logos 
. 

COD fantoches. 

- bri...'1.quedo [) drnnf' tizc.do 8 (CC.SinhL"1 etc o li .. ) .. 

• 

--------_ .. - -'- .. _ ... --'.- . __ . - -_-. ----_ .. _------
A LEITURA . _. ..-

-- perceber sOl'.e1hançc.s e di:forcnçr:c eLi objó)tos e sons ne'co • 
VOC',lS .. 

• -- ~degU8.çno n(J_g ~9vi::~€nt()L - lovc.r objetos uóveis -n:' diroç'o - esquerda 

- dire i t['~ lO 

- acoIlpnnho.r COIl a cC'boçc, IloviLlElI1.tos :f.",itoG pe1[\ professora. 

- O-g:r'u.par objc;tos do :fOrllêS idôntic8.o (tGJ)pinhe.s, toquinhos, etc.) e se -
P"r~~ ~" L~"". 



• 

- to:o.tro de: soubrc.. 
. 

- coros \..J bsc.;rvnr e identificar & sbl"cionC'..r 

to da L:'- SIm cô r ) " 
• 

- obc''-'r';o:'"Ir ob);~'toc p'r,'''''V1c'c~ ç, ~.),--,o,uo""o"'·, 
"-'...... 'I c.~_ " .. __ ." :..s.!~'-:' __ .!.;:. r) .- ",!-l ".:::.:',;. ___ -=-_.;;;,::-",,". ;::;':::;"0:""",-::. 

-~ç"--~" - < ......... \,.) O 

-
e ini tt1r., 

, . 

- 2 -

• 

(tr: zer UE obje -

- direçio - brincC'.I' dü gui':rdfl. ele A • t tr·ns1. o u1.rcçoos dOG bra-

ço s do (;duc::.dr,r. 

-- 80n s n,-: o • v ,') C' 1. 0 " , '-oÇI. cc"ptt-,r sons c1cntro ou forn d . 

- ü be:de cor or['ons. 

ouvir ru{dos c.c instruli(;ntoBo 

- exerc{cios ir:itntiVOG - ,':brir e feche,r gnvetns. 

____________ • ______ • ___ ._. _". __ .~ _ ___ r ._ ~ ________ • ___________________ _ 

• 

• 

- correr, llc.rch~ro , 
- subir e descer 

- .escorregnro 

- c:o.rrognr e trrmsportLr - objc:türc. 
, 

- pc:cl~·.lnr VOlOC1:PCQOS - ir.::.i to..r o n, . c1cc1o r o 

- jowr bol:. 

- varrer. 

- eguilibrnr DOguin<lcJ una linhe, (bord.,". do tGnque de é:reic). 

- jnjtar Tlovinentoc COE o corpo (o v0nto, 
A 

o pendulu, o ciclist:::c, 

dor). 

------------------_ ..... _------------

- de Gonho li vrc: - no g,uC'edro, no 
, . 

GD po.p01S sobre a Desi -• 

nh 1 '· A ,., COO .~',p1.'" c'r-' ...... ~y ~ t.,;: t-v, giz,' gtlc.chü, 
A 

pincol f'. tOLi.ico " 

- pinturn livro eu: 80 br8 tJ no 80. , eo p~rcdes czulcjGdas, 
• coo 

os dedos, 
. , . 

plllC01S '1 etc. 

- recorte • COD n D.LtO - replcegou. 

- co lC.geIl de <lUG fo i re cort:"'Jlo • 

- enrolc.r - dobrrcr. 

- DoclclcgeD - r..:c,ssn pl~8ticL, ergilc.,. -- construç2.o coo blocoll de Ilé'düirn, to <luinho , . t c,.,. 1. 'V""' ~, e c '- _ .A..C..-w ...., • • " .. 

- jogcr; de encc.ixo. 

- 'enfiar c~~rret{is .. 
~ 

.. - de surro lhnr vidro [, t -tubo El • 

• 

• 



, , 
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- DoviGen to s co rrc -[:;0 s ele (l' ;r,n . ') '.l.. G",<_.~ o , 

• 

___ ' __________ - '. ---<- .. -.--- - ~._-----,-------------"'-"----- __ o ~_,~ ____ • ________ _ 

, 

COI,IP00IÇÃO 

-Asso ci:~ç2,o __ sil.lI)lG ~, 

- e,gru.:pnr objetoc por UGO e utilicl,_'.(l(;s. 

- scpnrnr eu cr:,ixc.s ou pr::tclcirr:.lC' objetos - c,x: (brinquedos, bolC'., bone­

cn, p0tCCC, c;:crrinho). 

cor" <'C-' - \,:j,:, • 

- organize.r grupo de objetus de. neSLiél 
A 

cor. 

- rclucionc.r objetos qUGnto r, utilidnde e funcionmJ.ento (filcn, gcrfo, 

lhcr, pincel, tinta, sc.pE'.to, DGiQ ) etc. 

co -

- nostrccr objetos - a criençn. deve r81c~cion6-10 no esquenr, corporel ex: 
, 
oculoc, o eluno indic2 oc olhoo. - [11"181, o c,luno indiciJ, o dedo. 

_______ M. " ____ • __ .~. ___ • __ •• ",. _. __ •• _ w~_. ___ . __ , __ ~_. ____ , ____ . ____ "'_ . _____ 0'_', __________ _ 

, -Asso Cl2.Ço..O de .... '. 
lCLC 10,8 , 

- c1n.r urlr.~ PC,l;:~vr2.'1 
1-----" 

, -
~dvinh-ç-o - '-~ '-. '- '. '- '. c;npl'" ........L.._. "-' ,-. - ex: que:. bicho tOE or01h~--..s conpriclc:.c? 

"t'f" f - lCl.Cn 1 1CO,1' o [l1so do v8rclf"1,f':ciro oz: Pnulo cclç ou ['~ lloin , 
no nnrJ.zo 

- o Ll8nino eceovou o (lente COL o l"'enté;. 

- lnvou él. Ik~O cor": rnrl to'; rrn 
~-- ~.L _ -LJLv o 

d ' , t' - OTIllU l..on ro C'," f'Cc'vct" - '-'-.0 Q~O (." o 

------- -_._- -'" ------------------~----
A.C. 
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LTIVIDLDES . DE 

2Q ES~ÁGIO 

LIí GU1.GEL'c ORAL -
-Si tuC\ç no dc 

. ~ . 
V1VvnCle 

• - pnscelo d,' "Dc 1'('"" v ...1..._, ':lU-V lo c2,lizox. 

- .' 
ex"ur~'() . c' o c~ '1')]' "1 ~ - - ..... ~... l.. "'-' - c","':" '- .lt _ ,-' - -"C"', c roC'I' O c· _ ',) b~, 'C, rvc:.r 1'( -~ f .. > ..., 0,:, -' 

. o' t . - lllCl..US rlct - Club - • 
CI-

nOIJL~ ""':" tC':-Ltro - zoulógico e circo 0tCII 

- obsorver ( ctuvc:, nuvc:n8 ) lo tc. 

- o br',crVC1r • • o.n lr:;;~ ~ 1 S o 

____ o •• _________ o __ • __ • _____________ .. _____ ._ 

-Exprsss8.o orc:.l c, c:J ~-,,'\('\lF' tr" ç" o v .L'V.i.-i'--' ..... ' '-" l~ - ----

- novidcilE: ri c polo • crl ·'.nç~:,. 
~ 

- coro 

~~-----------------------------------------------------------------

-Si tuc.ç ['.0 de . -
orn~nlzc:-ç~:o .. .9 -ci.cLlorlL. trc~cc..c - -- .-

.. estórias 

t ' . - os Orl2.G 1· n -r'rr'rl t" 1 ,., , 1v,,-, ',,\..l<.-,~ ~ 

CO" I'-''''''ntn c"'c: c' ~l _Cu ~'.1., .. - ;.~ o 

br;~qu' /IC""- r1r· ..... '·v .. ·-t·,z·· .... ".- (" - ~J. l.-I._~ .... ) '-~ ,,1,L .. (, ...1.. '-c( ~U '-

- rc~ictro. 

____ • __ ,_ ... - - _____ " __ o •• ________ ~ - .h ••• __ _ ._ .. _ ... _ .. w________ .. ...~_ _'Uh_ _ _____ • ____ _ 

PHEHJ:l.O P,· .. P ... h_ A 
., .""-

• ubjctos c: o' ()r' c ...., J. .... VO 02..18 .. 

, -
~Cl()'qu~ç~o ~l')c. - L.~" l.." (, .I.J. >-.) 

- dircit2. .. 

- L~COIlpr:,nhar COE e c:,lboçc. novillCnto8 feitos pele.- -profe:csorc,,<, 

- c'grupnr objetos de fornc,,[.: ic.ôntic2"S (t(~.L.lpinh[I.s'J toguinhos, 
perc.r. 

- teatro de CO"'br~ ;::).LI (~o 

- cores -

(tre;,Z8r UI' o bjctu ?,-, 
u.~ v 

o' . 
'·()CUllrl~·rl'-·' ç: ;::) '-,.'-_u '-~ '--' -

C01') o 

OOf;crvnr G 

- obc;orvar objet,,)::.; gr[~nd.8s G pcqucnUc.-" 

iccmtificc,1' e 

- ecqucrdu 

e te .. ) 8 se -

se 1e cionc-r 



-

, 

• - 5 -
-... - uçno: o que [::s Il(;SS028 f[~Z,CIl - übSCTv~r e iLrit~r. 

- direções - brincnr 0,0 
A _ 

trf'nel to, 

-- sane nno -vOCLJ..S: e ', T't~'r ~OlO c·1 "ntro ou for' c''-' "l,,!:, Cu >-> -,-,,:.' ', ... ..; , c. L'~· 

- obc,~:.cc(;r orc:!'üDrJ. 

c: · ... 1" ,:.;><.__ (v. 

, - - - t t-- excrCJ..Cl0E; l"'~J C"'. J1VO~:: - (;x: c~brir e fech~~,r a g<:::vctn etc" 

C'Ol' ("' ;,:) ..I. • .) 

- - -t - ''''nh' c ,-_.;.._~:, v...;, l::, c{'~li z.;:-~ç a(; , 8 xpr0 S Sé'..U " 

(rl.- canhe; ciL:cnto c1ü sonL -V " C"'lc u <..., 0, 

dos brn -

---_._-----------,._---------------
PREFARO PLRA A ESCRITA 

-

Ati videde fi físicc-:.s 

-
- jo gr:_r boI,. 

- V7.:rror .. 

- cquilibrclr seguindo UIl<c linhr.: (bordL do tr,nque do C!.roiC!.). 

(o vento 1 
A 

o pondulo, o ciclista, o nndc.-
-

dor) • 

---_._,~ . - " ---------- ---------------_._----
Atividcdes IJ.l..'.uipulc.tiyc,c 

- do S811ho livre - no qu~,elro, 

nha COD 1
, --, Pl' l. _ • .:> 

- pin turQ livre 

ele 
, 

glZ, 
-

eLU 

no -chc:.o, - , -
8n p~~D1(;lS, 

guGChb, 
A 

pincel C'.tOL!.ÍCO. 

sobre en pnruc1c 

d 1 ", (".co r;, pll1 cc l e, bOL-bril, pente, btC. 

sobre -[1, ncsJ.. -

azulE.: j c.das, COD os 

-- recorte COL c. DCO - ropie".g,m, novÍl::sntos livres, soguindo figurc.s -

con tcso1.U'a, Dovinontos livres, soguind.o figu.rl1so 

- colL:goD elo quo foi recortcedu, 
, , 

p;~ pcas, SG0entos~ cor-

-(100 s, fé.:.zonClllE 'I -'-1'- c"' rr~ o .I..-' __ ~ ,_c (~' ~ etc. 

- enrolc~r, c1(jbr:--~r'l pregucc,r 'I Sc:nfOYlí.".r" 

_ rv) -, (' 1--' O'C.Ll 
.I....ll.. l-A' c" 6..... 'I 

-- construçc\O con blocoL de L',-- " , l' r~ ~_"U'-' L_, toc,uinho, 
. , 

nrOl.a o 



" 

• 
- 6 -

" - jogo s de onc;:~ix8 o 

-
- dosD,rrolllnr viclro.-:-, tubo:::, nbc:t(},:;,r roupC'~s" 

--------- _._. -- . --- . - .- _.". -, ,- ---" - -,- - .------- •. _ - "-_00 - --"-.. ~-- ~_._-------

- DovirccntoE corretoc ele . -
C'lr~""r',( !. \.,..: '.," . ) , 1 · ·t ' .. t t lill (='_,cc;: ncs J.lllll crru.p os. 

_t4i .. n...................... ... . ... • • ••• ••• ................................... u ............................... _ ..... _ •••••••••••••••••• 

"'- -'. :----. ... . 
~. y' . ,. . ... . - ' ".. " ". ',',. -, . , .. i .• ".r:" 

.... ~. '-'" :,,,.," ': ... ' 

-~~,- " 
'-"- "" 

_. , ", '. . . , -

" 
,'0,. " . . . , . . . " . 

.' "" 
. . "' . 

-o" 

~ ................................................................................................................ .-.................................. '--" . 
- , ." .. '",.' ,. 

, .-: .'.' '. 
: : " •• , o' 

i n'h-C.... .. ' i' J...J" . . . '. . . 
',-.'.' . . " ~-

- ud viEcn to E livre:::; U DO ti vado s • 

- . . - ' . .-

--------------_.- --"'--_ .. ' --._. _ ... --"--' .. -'---

cmrlIosrçÃO 

-- nti vidcocle s pc,re, dE Dcnvol ver a orCi'.niz;:.ç.-' o 

. -.AB 80 ClCt,Ç 2-0 S; ppI,O 8 

objetos lJOr uso _'''r'", ' t 'l" -e u 1 lCLv·,--!,V f}. 

- "'o n':·r".r OI'.· c,~-"l· ",0'':' rlU 1 'I'·' i'r'" 1(; l' rOl c' ,-~ bJ' G· to c-..... J::'~- ..... ~,', J>,.(_t,>--, '-- .J.,~' '," J'-' L~'-' '" 0..,' 

carrinho) • 

- core [;. 

- orgfU1iznr Crui,.JOG el8 ubjetos c1['~ 12Cf::.r::.r~ 
A 

cor. 

lógicc:, dc) 

( r:,,,,"<> 
"-'./' ,. 

_ "D"Y'l"""r c .•• nn!"r· .. c'·, .. ··Cnte frut- r L'~O"""""'j~" o..,V.1';"'- L, ,(,~l."l.""'_ '''~U' plc.ntc.s, etc. 

~)c:n 8;::~ncn to o • 

bol.~ , 

1 · 1,' t t t"'"~-I - rc nClOnCr - o uJ o OS 'lU,",l o [; U. L"luC\CO, funcionc.nen to 
, . 

o espoc18 

gCU'fo, colher, pincel, tinto., • . ,,.., l" 
.1,1.1.:.; c,>, 

• 
1 Dela, c te,. ) .. 

-

pcteci) 

(fuco, 

- DOGtrc~ objotos - a • crlr.nçe 8 sqUOD2. cor:Jornl • 
, 

- ncrupo.r grZlvur;: s c cür::.pr:~rc,-lo'G. 

-Si tuc"..çGQ ele Co..U8L1 e Gfc;i to. 
A • 

- corrcGpOndcnclG. sinploG. 

- conere:; tns. 
, 

- no flcnelo 8Trofo • 

-M so ci,":'Ç[lO d 'cl" G l. ClQC -

- dnruIK'. p',lc.vrc o perc;untc~ o que leDbr8. N ·mAL 1-:-" .L 

~ 

- a· "l'V"-""'ç"ü '-'-- .L1u,:" ~ ,t ~ ~l' 'l"pl' (,' e'""~" '"-' _~ ..... '-' - ..l~. . . 



• 

- l:-birin to s • 

- idcn tifi cccr o :[': 01[;0 

c, c' to'rl' ",0. "'ud'" c. - v'-' u,,_ ~ ',,, ... ç l" ")'"--n1c' '-' 
...... .1..-'-~-' , ..... (('. tú 2 c~nê:.fj). 

- in tcrprc- tgr CCl'l2.:J o 

- enULlcr2,r I) 

- or{j[.niz2,r" 

- co1o'c"r lJ" \., ,_o' _,_~ 1inhcc do 

- a'r"'l'''tl' z~r ',_1.\. L .. o 

t e,,.,,,", 
'-'--1:'" • 

- 7 .. 

, 

----------- ,__ _ ,.' _. ___ _______________ , h ________ ., __ , __ ---

A.C • 

• 
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ATIVIDADES DE LllWUAGEM 

ESTÁGIO 

LllT GUAGElIl ORAL --.- - -. ~ . ~ . 
Sl i;'u,cçao de Vl venCE, 

- A 

- pO-sseio pclC~G c1.opGnd8nci:.',:-::~ do Pc,rClue Infantil - observar G, loc;~-~lizc.:c. 

- excursõE.,S ocr\sionr::is - pCuGoeios - ob[i(;rv~r - inclústrin - Clube- cine-

DL>- tu\tro - zoológico e circo, etc, 

- observnr 
A 

f cnOI.'~Gno o ( ChUV2_, nUVC:llf) '} etc. ) 

- o bscrvur r~nirJ[~i G " 

------ ---------.'--, ---- -." --.'-, ---,--,-- --_.,-_.'. -,-
-t;y=:X~p:=rc.!c::.' ~s:!:s~[',,"' o~' • ~o::.r=.::['::.:.l=-,e, 

-C18IJ.ons trt:.çao 
_& 

-"-'--- .... - . .,-_ .. ~ . ... _. -. -- -, 
, ,--'"-------- -,---" .. ' -. ", --'" , " ._--

",estóriao d ''''notizndc.s o 

, 

... ' -- e S LJOrlnc. 

- dirrlo go :J COL. fC'.n to chu r.' • 

- 1!f'.D to n:i t:I[" " 

- rcgifJtro ( 
,0 
, , ' -
,,~ 

-o b[.orv:::~ç (\ G;:; 

toe Gcontccidoo) o 

, 

, 
otca .. ,,)o , 

-GxpcrinontnçoC8 e fa -

--,----"-,----,,.--,----------.. _------,------------ ----
- -Sltuaçao de - -lIlf o l'naç ['.0 

-
- entr8vist:c. 

_ VJ- c'" .... , c 
~ ,"-)J. 1,rL~ "-' " 

, 

- proJoçoüiJ. 

------, ---_ .. _,---,,-, ----------
PREPARO PARA A LEl.TURA 

- perco bar seDclh[',llçC~S e cliferenç'1s OI.; objetos (; sons -nno vocnis. 

1 - - t 1 b' t ,. d'-- cL.eClunço.o nos Ll: Vl::.:..en os - ow.r o Jl. Oi; novelO nf'" lrl2:çE".LO- ecquerdn 

- diroitn. 

- ncoDlx'nhnr COD 2, c[',bE:çn Eovi::'.lGntos feitos pE..l~:, professor2.~ 
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, 

- ngru:[n.r objetos de forrJL'.s idônticc.c (tLLlpinhc\E'. toguinho, etc.) e sc-
• 

• 

- te'- tro ile sonbrC'i. 

tons e subtont. • 

'- reconhecer nur-nCOf':" e r~~-'.tiz(;G - c~gru.rc.nc10 ObjGtOf~ elos cl~-~ros pc~rc os 

• 
"~lC' o'curo n 
.1....IL ~....., ... , .. 1 • 

• • - Jogo 8 ~ @nco.nnso 

cf'xtnzes coloriclos - o eleve verbalizar cor. 

- exprc s Sf'~:J -prcocu]):--.ç'-',o e outros usc~l1os no 

espelho) • 

- colocaçr\o de etiqueto.s nos objetoo, nobiljDxio e cantinho 5 , 

- nonos eIl desenho c fotOg.récfio.EJ. 

- 8xplorc'ç~o dos cc,rtc.zes b.:~sic08 (['.Jliversários, t:'.contoc; ncnios) 

- plt:'.cC\s COIl 

- Dens~gens escrit~8. 

- ordens .. 
• - orgrmlZo.çt:'.o 

• 

- cores, forr.eG, . -p081çno 9 
. ~ 

lo Cf1.11Z O"ç 0.0 • 

- eXprG8SLO, dctr.,lhGS interJ:los e externos o 

- identificr.r objetos COE objotOG, 

- descobrir fOTIk's. 

- brincnr de sOEbrp. no sol, nt:'.s nuvens. 

- tcctro de sOllbr;-: .• 

- ngrupF'..r forr:nf:i 5UoEétric2~s. 

- scp"rt:'.r objetos ele outrc.s fOrLkn.S. 

- recortr~ objetos e 
, 

colo.-los no perfil corresponelente. 

- liW.r pnlt',.,vcC'..s igun.is. 

- interpretnr 
~ 

exprcssoes 8n figurf\..c elo de Lenho" 

- interprotnr 
~ 

exprússuc8 • • 

19uc..J..O o 

-_ nçno 
c~ ~." • • 

- observnr o que ns p<;ssuC'.,s fr:.z8n. 
. ~ 

- descobrir c.ÇOGO percon~,gons o 

- iTli t['"x' n cenn elo S pG:rsoncgens df'.. gI'i:'..-vuxc. o 
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- descrever CLS 
~ 

pOf;içocs .. 

- repetir 

- colo C2X b ' t ' , O J " oc cr> V"rl~'C ..., ...., .L.l (~ ,._ .... ' 

, ~ 

pOS1Ç08So 

, -c' lrc ...... ,""" - c '-:{'-.'_' 

, 
scgt.;llr -tr~ ç ~ c" ~ r n .'. ch" 'o (~',~(~0 \) '_v,)" 

, -- () bGcrvttr dlrcq J (; S por rut~8. 

-- di::J pc siç ,'-» • 
• 

- obscrvc:,r objetos 
, 

- co lJ c:'.-lo E C': .. : 
, , 

V"rl' C' . -' ~"""j 

, ~ 

pOSlÇOCS, senpre e,grupr,clfl.S o 

- -- observ:cç2,o dc objetos igtlc-,is - Observr,r "lterc.çoes dc detnlhes en p~ 
-sons - Aprüf...entc1.çr;,o de SCLlclli,.nçz'os e difcr8nçez.o 

- contrnstes: 
~ 

cor for'·''''' ~ .1.-.:..( J' e ~-)rcC'r'oo e ~çr." -1>1 'Uo.J(~ '" (,.lJ. 

- figurn funC,{J. 

Tr8ço s de UL nc sno (18 Genho se confundc fo=ndo figuro,8 vr,ri8,c1as. 
, - sono nno VOC,-_'..lS: " 'l t'f' aescrcver e lu"n l lcar, obedccer n UDJ', orden, ouvir 

dioco S COL". 
, 

rulc"lO s, o.divinhox 

2.IJ.nrro t2, pr'. pe 1, c t c • ) • 

o que c. profeGsorn fez (to sse, 

. -dlreçr:.o no s sons: reconhcciLlento de sons JJ[,is sutis. 

tl' .', <- de ' ,c.>..) de. ) . 

- rCQgir c. c1cterDinc,clo vol""U.J.::c ele e'o,Oi ,:;.o .1...-. 

-- idcntific,~r se os sons Gstc.Q for;-~ ou c1en tro dc. sn12... 

-

- ouvir PQssr:.ro E, ic:en tific[~r r'.lgun8. 
• • - reproduzir vozes de nnJnn~Se 

- reconhecer vozes de lJessu::,.s que f::',lo..n; 

- P"f Lluitr~8 pessons .. 
~ 

- ce e Ót:l-.1 perto ou longe. 
, 

- se e hon8Ll ou r.ru.lh0r. 
, 

- se e c..dulto 
, 

ou Crlf'..YlçC'". 

- ~ogos. 

- sons 8n pc.lc:vrc..s" 

c.) id8ntific:~r jogo s. 

b) ic.entificcr fin::'.iE;. 

c) iclcntificcr • • • • 
lnlCl[~lS " 

nssobic., 

ex: (bc. -

, 



• 

• 

-ll-

- IleDÓriC'~ visuc,l" 

- descobrir aI torr.çõoc ou possar.s, objetos, cecrtc.zec o c:'eDonhos. 

- Ropotir objotos vistos. 
~ 

- cC'.rtoe s rclUlpo.go_E" 

- nostrc.r der,enhos ele objct'Jr~ - cssinc.lt:.:r 00 objotos corr8Lponc1cntes na 

folhl'- • 
• 

dOB - o JOgo erros, - de sco bri r difETunç::-cs o seDO lhc'J1C 2.8 o 
~ 

- initn.r pc.ntoninue. 

- ropetir cennc. 

- leLlbrf'X os porsollC'.ge.lls dEo Ü otório." 

- nCLória c.udi ti v::, " 

- executr:r orG.8llú sinpleL. 

- rO]Jc:tir versÍllhos significc.tivos. 

- DODorizex cc..n tigGS c.e ro lLC. c ~ 

- repetir nUiler,',iE ou ""1" vr"~' y"~ <.-. "" ...... ,, 

- reagir di=tc de do tor;;lÍnecdc. 
~ 

e xpre S 02,0 tt 

- rCJ;Jotir pGqucnns s8ntonç,~Lso 
• 

... nunernr os objetos pclf"L ardeu cncontrc.cl["~. 

----,--_._-----_.- - ,----,---_ ...... _------------
:::,PRE=P::.;A:.;;;R:;.:;.O:::..---::P::.:iU.:;::U;',,-' _.=:A:--,l' S q?1 TA 

At.;v';c""C'O'- f.{ ~';c· - c .J.. ..L .t,_' ~...... ..r..D...L. l.J"""" -
- corror, '.,',rohc,r. 

- subir e C.oscor 

- escorreG2.r. 

- cnrregrx o trc.nsportnr objc:toc. 

- pec.1colr:,r velo Cíl)eclc s - i ni tcr o nc,clc"Qor etc o 

- jog<:r bolc., boliche e 1)0 to cc .• • 

- varrer. 

- oquilibrc:.r 

- ;nitm:" Dovinentos 

dor, etc.) . 

- lirroOJ' De Dinhc.,s • • 

- D. p~gr',r o qUC1.dro /I 

- e'luilibrnr sobro 

, 

(bordr' 

(o coe o corpo 

- e CJ.uili br,C],r COIl o bj eto c n,"', 

do to.n'lue de nreic.) o 

vonto, 
A 

o pendul'), o ciclista, 

ou sobre Q c['~beç2, /I 

• • 

C;:.lr. 

, 

o nndn-

----_._- ._, ----------- --_. __ ._------,----



• 
c· 

- 12 = 

Ativid2.c.es Ik'Ulipul:ctivus 

- desenho livre, no qUGdro, no ch~o) en Jk~,inóis, eD p'-êpéis sobre a Desi-
A 

certo: , guc-che, pincel o.tônico e hidro-cor). 

- pintura livre - E.lLl cc~vF .. lote soprE; [:- D8Sf1. eu pé.;,re{c8 ['~zulejHcl2.s~ eOD os 

e SpUl.:C:, bon-bril, 
~ 

- recorte con 2., ll".ü - rGpicr"gen~ DovinontoG livr6s 9 seguindo fiGlll'o,s;con 

tesouro., LovinentoR livres, oeguindo figurC1S. 

- col~,,,en do que foi recorte.do (pc.póis, seDentes, Gp<-'Cras de h~pis, cor-

etc.) • 

- enrolar, dobr~, preguear, sanfonC1r. 

- D2.ssa plnstica - llOdGlc.gen, o.,rgiln 6 

~ 

- construç:'.o COIl bloco de ndeira, toquinho, C['~iXo..f1, latQo, etc. 

- trabc:lhos eD Lk,:,deirG e cê,rpinte,rir. - lixGr, b<.'l.ter, prcg~, etc. 

- jogos de encnixes, fios pl<ÍsticQS e linhns. 

f · t ,. - en lnr c,::.rre 81S - con to.sc; 
~ 

Da CL',rrno eD ['.rane, otc. 

- desr.xrolhar vidros" tuboG~ ['~botoc\r roupr.., c.nnrr~r s[tp['~tos. 

---------------" --------,,-------------, 
Atividades espec{ficGs 

- DovinentoR corrotoo ele (lireçilo, novinGntos inintorruptos e ritLll:tclOS. 

- llOvinentoo livres e LlOtivc:doo, DoviDentos linitc.dos n'l.S ininterruptos. 

-- '- --
~ ..................... uu ..... u ..... u .............. u'" .............. _ ......... _ ...... . - --- -

,,~-

~-,,-

...................... -......... _ ........... -........ ~_ .....................................•.. 

- novinent08 Ul.liforDG8 G ritnc.doc 11111. 
• 

- Dovinentos N • f nno un~ ornes. 

-

.... ......... 
" . " 

.' 

• t' -........ ' . . 
.' ': . 

...... ..' ,'; .... ,õ .. ' ; .,' .-
.- ~" ./ 

. . '. 

. ~ _-: '. . . 
, '! , ' -

" . 

--
' . • 

• ••••• · .... --~ 
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CO:M:POsrçÃo 

_ o.tividaQGs :p[~r::~ c1cGünvolvGr lógico. do penS2LlGnto. 

- c:.grupcr OOj.8t08 por U~80 o utilirlc.dcc. 

r-,""', c~ l' x~ c ou "r'"'1 -~- r., lel' r'"'" c ~L_ ~ Lw~' ~ L~u~ LM~ (ex: brinCjueJlo s, bole, bone-

C8, pote cc., cc:,xTil1hoL, c te. ) • 

- cores .. 

- orBc~niznr gru.:po d8 objct,JS (~C, llOSDe 
A 

cor. 

- rolc.cionrcr obj8too que.nto c utili,l~cle c funcionc.l"'.ento (fc:cc. , c'rfo co t:')~ - í -
1her, pincel, tinta, cte • ~ • 

- rcL::~cion[".r objetos qunnto (l cbiJócie. 

-, r:?'Y"1 lp" ~ 
- L ~ t::>-"" "'" L M ..... frut~c L-. ,:J , etc. 

, 
- G,grur:0.r grcvur~_l,S 8 conpt:":.rc,-lcs. 

-Si tuc~çnG ele Cc'UGL', e Of8i to o 
, 

conere tn.s~ pn-

pel, ctc ••• 
• • 

NA'rAL e pergun t;:cr o que lCL,brc;. 
-. -- adivinho.,çC'o() siI.:pleL - que bicho ter., Orc.Dl2.S cOLlpric~:::'L - jogo 

• 

ccr de detetives, ,1"IJI10 r'l' ct-, w'r" ,c,eo[,cobr'l'r ~~" '>-'-'- 1:-''''' Lv .J';"'-' ,,," - - ObjO-L'OS o 

- il'.entificc:r o fc:.loo do verclc-.deiro. 

- [ill0'1ogic_8 - ex: fogo - qucnt8; gelo - frio i 8f.;tórins nuc1c:s - siL:ples 
, 

ate 2 cenes; intreter cun[~s, Glllli~()rGr, orgf:niZ:8r, colocar n~::.. 

do tenpo, c1.rffi_j[~tiz[.".r o 

-Af~f;QQj[';,ÇP.Q ele çGnt~s 

, 

- :por conploIlcntc~çgo. 

A • 

- corrúsponc1onclz" 

-- cOLplctnr ubcorvecçr.:o. 

1) 

2) 

3) 

. .-m -o ,...., ,1lc-,-.clÇ'( _.L<-~ ~C ,:..}h../o.:. __ .). 

- l~'\birin to s " 

• • 

li:nh8 
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-- difiniçCLO elo pE';,l{.~vrcs si~plo o. 

- rliLpor figur2.8 o b8c~8ccnclo 

- -fei j~',.(J, COllC-GruÇ'-:'o de W::'l::-, c:_~~se o 

- orcl(;n~-'.r fi~ t~J s n:,':, linhc" c10 tO~'~""r) 
.l,....J. L'· • 

-DUCC8SC\O 1
, . 
OglC[~ - ex: • gc rDJ.Jl:-cç ;:CO 

• 

-l!! fese - en1.ll'.Cri.ç;:w (indic:, sinp18snontc OL cleuentoc). 

-_ "L-r'crl'ç"'O ,-~c. oJ • _, __ 

-3ª - r~l"ç'''') ,.,., c., Cc- \. 

~ . - ~ . , . 

do 

4!! fese - se Clucn Cl2. 2. n,.rrr'.çcco -
rclc.,çõ8s) o 

(d8St;:,C;:~ 2 o corrGnCJ.C~D no TJ1U1TlO nu-

na 
~ . , 

s8qu8ncJ.['~ QC tcnpo) • 

-- avc~liuç2~o de . '. 
lc1clD.S o Tir8. -conclucooc (gencralizccçQo) . 

~ ~ 

- r8CODp~)r con,~18 e grC';\.'1U'Ctf3 COIl nOê!.clo, seu Douulo. 

-ce sco brir ULlf:, lei GIL 1.11~_~, 3cricçl~o. 

. -- rcpetlçoo 8 si nplcs (coroe) • 
. -- enflc~r corclüoc. 

_ o'; fo~lh~a ')iLHOO~~f';Q"C< l_. . L~;;:) 1 __ -'-..... tS,J...'-~ '-~ l~ .... ' .. 

. -- con:plcIlC:D tnr O,S rCr'0tlçuü E siLplc L e 2.1 tcrnt.,-cl:-::ts :. 

hl" c: -to'rl" :'"l C' ,--n, r1 -', c - U ~~h_' ~~~,_V~. • 

- in tcrprc t~~r c Gnz:-v ~; - Lnunerf.:..r ccné."'..s, • rC()rgc.nlZo.r cenns, colocc,r no. li-

-nho. do tenpo - clr·I·~:-' tl" .... , .... , r - ~Drc e<entr'r c"n"'~ C" qu" n·· n ~_ L·, . .;>. LJ' ~ (..~..I:: v"'" _" '--' ..<.C~,-, ..... 1 ..• _ 

t ' . e S Orl["(,. 

- nssinc:,lc.r o.. lª cone. c ~: úl tie::~ o 

- nosinfl..lo..r a que noctrc.. o • 
l.lélO o 

- o'prcsen t:-.,r de 2 ou 

- a}!rCoentclr possíveis Ücofecho8 .. 

- escolher entro dois ou Llnir; 
, 

tl tulo '" o IlO lho r • 

- apresentar cenas que contt~L. dois Dovincntos" 

- e..prccontar cenas con de~:.;fecho intoresoanto .. 

- descrever o 10c[',1 onele t ' . er.: o rlc' .. 

'lnr pnl-vr"~ p~r' - \.. (.... L·. ~.:, LuoJ u.. '.' 
.. .' . 
J nnelll~1reI.l UIJ"~, eS-lJOrlc' (coelhinho, 

.J:' '"' '7 r,r"' J..L .• -.J ......... 

couve, 

c"la 

ovo) • 

t ' . - es OrlD.S en dif·COO (ouvi-la, 
, 

co"'cnt" 1", .1...c . .lo (..~- c" reproduzi-lo., drnno.tizn-la. 

- rBcndo [). 

- convites. 
• - no,ticio. • 

• • - aV1SO o 

- registro de • pesqUlsno o . -GXperlwentnçoes • 



• 

-- excursocs (plr\ll8 j::'Llen to 8 relL" tório) • 

- colocar eIl 
. , . 

p"llle~o o que foi neto (rcktório) o 

- nlbuns e cnrtnzes sobre eXlíoriêncic ['~c1quiric1c..8 • 
. 

- entreviot2. (plene jc,uen to - rol::tório) • 

- horo. d['~ novic1:.:-~~(.;. 

brinquedoD - - utensílio 8 CLOLé ~;tico s. 

-
.. 

C ~., -ix~ 
I..:,~.J,... C~. 

Suco e de IlE~n tieen to o ou do po.no. 

ExposiçGO l~8 cxperiênci2~s de:, cricnçr:. 

- poesias ~ 

tcno,o li{ç~clo s n vide:, cln cric.nçc:.,. 

A.C. 

• 

• 

M.113/75 e:o Expecliente de Ecê.10l, 

• 

• 

- 15 -
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO ---
SECRETARIA mUNICIPAL DE _.---.. - EDUCAÇÃO 

DEPAR~AmENTO DE EDUCAÇÃO ~ ll~ºREIO 

A N E X o VII - - - - -

ESTuRIAS 

I - OBJETIVOS 

As estórias devem merecer especial atenção e cuidado da 

parte da educadora pois:-

- enriquecem a experiência infantil; 

- promovem o desenvolvimento da sequência lógi-

ca das idéias; 

- enriquecem o vocabulário da criança. 

II - ESCOLHA 

• 

Ao escolher a estória, o educador deve levar em consid~ 
-raçao:-

a) Conteúdo 

- que deve respeitar o interesse próprio da cri -
ança dessa faixa etária, pois ela aprecia as 

rias que 

pr6prias 

possibilitam estabelecer relações . ...... ....... experlenclas e VlvenCl8S. 

est6-

com suas 

O enredo deve ser simples e a estória curta, principal­

mente no início da apresentação dessa atividade. Deve apresen -

tar poucos personagens:- dois 
A _ 

ou tres e poucas açoes, para que 

possam ser compreendidas pela criança. Aos poucos o educador po -
de e deve ir enriquecendo o enredo das mesmas. 

Não esc,uecer que a mensagem deve traduzir uma concepção 

sadia e positiva de vida, e estar diluida na própria est6ria. 

• 

b) Linguagem 

A linguagem deve ser clara, correta, à altura do nível 
de compreensão dos alunos. Palavras novas devem ser introduzi-

das pois, o que se visa nessa atividade é também ENRIQUECImEN­

TO DO VOCABUL~RIO, mas nunca durante a narração. A narrativa 

não deve ser interrompida com explicações paralelas, o que vi 

ria interromper a atamção e interesse das crianças. Assim, a 

apresentação de palavras novas devem ser feitas antes do iní-

cio da estória. 



• 

2 
c) Forma 

A est6ria precisa ter:-

Introduçso:- precisa ser leito de tal forma que 

desperte o interesse das crisnças. Às vezes o título, por si 

já atinge esse objetivo. 

, 
80 

Desenvolvimpnto:- deve apresentar ação e vivaci-
~"'---. .-

dade na apresent2ção dos f2tos, evitando de:.;crições longas 

diálogos inexpressivos. 

Climax:- é -- o suspense, o ponto culminante. 

. , 
ou' 

-Nao 

deve ser longo p.Jra não provocar 2nsiedade demasiada. A partir de -
le, a narrativa deve reconduzir a criança à tranquilidade. 

Desfe.cho:- é El conclusão da est6ria, que deve ter 

sempre um final feliz e alegre. 

III - NARRATIVA 

IV -

• 

C educador deve escolher uma est6ria que atenda 

às necessidades e interesses das crianças sob sua 

de. 

responsabilida -

Frecisa fqzer a -nsrraçao com simplicidade, isto 

é, sem afetaç8'o 
, 

ou exagero~ deve empreEJtar a ela certa drama -
ticidade:- o educsdor deve sentir, viver a estória, ser capaz de 

identificar-se com O,'J personagens, pars que as crianças 

"ver" e "vi v er l1 sua narra ti va. 

possam 

SUE voz precisa ser adequada, c19r9, agradável, 

pousada. 

Ele deve preocupar-se em dar vivacidade e origi­

nalidade à narração, a fim de manter o interesse de todos. 

RECURSOS 

O educador pode S8 utilizar de recursos que 

xiliem na atividade de contar est6ria:-

- gravuras 
, 

- flanelogravuras e flanelógrafo 

o au -

- interfer~ncia: as narrativas com interfer&nci~ 

são as que despertam mais interes,se e entusiasmo, pois através ~ 

las as crianças passam a integrar-se ns estória. 

Há várias formas de interfer&ncias:- sons, ruí -

dos, assobios, palmas, palavras. 

A interferência deve ser combinada anteriormente 
com os crianças. Deve h8ver um ensaio prévio. 





PREFEITURA DO MUNICIPIO DE slo PAULO .. 

A N E X O VIII , 

, 

__ .'n __ ,. ____ ... , _. 
SECRETAll.IA MUl'TICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE EDUCA~ÃO E RECicEIO 

SUPERVISÃO DE EDUCAÇÃO FfsrCA 

Seguindo as diretrizes da Lei 5.692 de agosto de 

1.971,e de ac~rdo com o curriculo do Pr~-Escolar da Secretária de Educação 
• 

lIa Municipio de são l'aulo,a Eo.ucação Fisica desenvolvic1a nas Escolas de 

Educação Infantil está relacionada a três grandes aspectos do desenvolvi-
• 

mento integral da criança, biológico,psicológico e sócio - cultural 

tam para as seguintes 

• 

Com base nestes aspectos,as atividade5 
. - . proposl.çoes: 

• 

1 - A crianç~. ~ !ll;la formação_ corpor.a,]" 

Dar à cri{nço cono.içõe s para: 

• se orl.en -

1. 1 - Forhlar h&bitos higiênicos referentes a 

saúde atitude -corporal; 

1. 2 - reconhecer o corpo no seu todo, nos seus 

segmentos e respectivos movimentos; 

co· • 
til,auditiva; 

• ral.S 

• I 
elementos Il.sicos; 

do meio ambiente; 

grupal. 

, '. 
tração e atenção; 

1. 3 - desenvolver o equil{brio est~tiuo e din~i-
• 

1. 4 - desenvolver ~coQr,~enaçã(l 
, 

motora: visual,ta-

1. 5 - executar com habilic1ac1e os movimElntos natu- . 
• 

• 
, 

Dar à criança condições para: 

2. 1 - explorar o • anbiente mel.O em toc1as os seus 
• 

• 
, 

2. 2 - identificar os locais,aparelhos e eletlento2 

• 

• 

2. 3 - identificar e atuar no ritmo individual e 

• 

2. 4 - desenvolver orientação espacial e temporal, 

2. 5- adquirir o equilibrio afetivo emocional, 
, 

20 6 - despertar e estimular ~criati vi dade; 
• 

2. 7 - ser aapaz de adquirir atituC.es de concen-

2. 8 - desenvolver a auto-confiança enfrentando 

os elementos I fl.sicos do meio ambiente. 

E.P.P 



2 , 
. 

.2. 9 '- élesenvolver a ~ coordenaçao psico-motora; 

2.1G:- desenvolver a lateralidade. 

3 - ! cri~~JL~ ~ ~ grup~ 

, Dar à criança condições para: 

3. relacionar-se com a familia ,escola e comunida-· 

de: 
3. 2 , - movimentar-se adequadamente em grupo; 

, 
A 

3. 3 - executar eIl conjunto sequencias ece movimentos 

3. 4 - utilizar o seu corpo como instrumento de comu-
• - ~ 

n~caçao e expressa0 

As ativic1ae1es executaclas pelos educanlos dos três es­

~agios devem portanto ser baseac~s em ações fisicas naturais e próprias 

do ser humano ,que surgem através naturali da,de bio16gica [ 

A - Formas básicas do movimento - -açoes f{sicas 

naturais que devem ser bastante exerci taclas, pois r1a sua aprenc1izagem / 
, 

correta, depende a boa coordenação motora, equilibrio,aboa f~mação / 

postllral,muscular e org~nica, surginri.o posteriormente a flexibiliétaCl.e e 
, , 

agilidac1e .Disso tudo devem a saú,ie. 

1 - Anc1ar, correr, saltar ,saUi tar, sentar. deitar, 

rastejar e engatinhar, 

2 - Contrt'llo do objetos, quaél.rupe,jia. trepar" 

rolaIJentos e movioentação em relação aos planos e eixos do corpo etc. 
, 

, E. - Atividades ri tm; cas - que enriquecen o vO'JJ.-

, 
palavra,asseguraB a perfeita / 

, 
bulário 

; 
infantil,treinSR a articulação da 

; 

coordenação através da associação:ritmo - palavra - movimento. 

c 

2 

3 

4 

-
-
-
-

Ro,ias cantadas 

Brinquedos cantados 

MoviTIentação r{tnúca,com orientação prévia 

Danças 

- Expressão corporal - desenvolve 
, 

a capacidade fl.-· 
, 

sica, seu pr6prio ri tnlO, sua maneira c1e, ser, , sem se fixar num estilo pré-

determinado. 
1 - movlllentação dentro das noções 

• 
espaciaLs e 

temporais; 
2 - ~ 

atuaçao livre. 

D-Contestes -atividades físicas naturais"nas quaiE 

introc1uZlllOS ll!:J fator ,,:1e nature za psicológica, de f 'tina do a pronover a ne-

E.F.F. 





• 

• 

SUGESTOES E PLANOS 

PARA OS TRtS ESTÁGIOS 

OI JETIVOS ATInGIDOS 

DE 

E 

AULA 

OS 

4 

-
RESPECUVOS 
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• 

• 

, 

• 

- EST.!GIO 

• 



\ 
• 

MATERIAL r - Oorda ,saquinho ele areia, arcm: 

PARTE INIOIAL - aquecimento 
,. , = 7 --

. -
\ 

Garager.l. - Orianças 
• • 

(carlOs) en corrida nOc".era rla ocupancl0 todo o 
• • 

espaço. A nr; sinal correr p2.ra a garagen. (lugar pré'-cleterninado). 

PARTE PRIrWIPAL -

Quarlrupe dia - Progre rlir na posição de seis apoios con UJ:'. saqui. -

,>lho de · , arel8. no (10rso. 

, 
PARTE FIN.AL,' -

• 
jogo -

A raposa e as galinhas -
.. ' 

Fornação - Cr.c',a criança dentro ele un arco en circulo. Riscar no / 
• 

chão o galinheiro, a una c'.istància de cinco netros do c{rculo • 

• 

Desenvolvioan~o: - A UQ sinal as galinhas (crianças ) saltam de 

al'co para arco. Ao segunc10 sinal C0rren para o galinheiro (cacarejando 
• 

e batendo as asas) perseguic~os pela raposa ( rrofedsora) que tentará / 
• 

pegá-las), 

• 

E.P.P. 



Gar8 gem: 

Aspecto 

Socinl 

Aspecto 

Psicológi 
co 

Aspecto 

biológico 

OBJETIVOS 1 

Parte iniuial 

Cririllças, (carros) em corrida moderada ocupando todo espaço~ A um sinal correr paro. a garagem. (lu­

gar prÓ-determinado). 

Adquirir padrões de comportonento que ajustem à sociedade que vive 

Ad~uirir comportamentos 

Identificar a Casa, suas 

para atuar em grupo. 

dependências e diferentes 
~ 

utilizaçoes. 

Aspecto 

cognitivo 

/' 

Dar à cri2nça condições para: 
Explorar o moio ambiento, detendo-so om sous elemontos.· 
l~ir sobro o meio, cOllnecendo-o atravós da própria ação. 
Expressar o colLhecimento. 

~ 

:Objotivo da linguageo:- ÁDpliar e vocabulário. Percebendo relaçoes entre seu -Porceptivo motor:- Desenvolvor orientaçao espacial 
~ 

corpo e outras possoas.Movimen -trndo-sc adequadamente num os-
• pr.ço detel'lOi nado • 

• 
A criança e sua fornação corporal - Dar à criança condições para: 

ForTk~ h6bitos higiêniCOS referente n saÚde - atitude corpornl. 
Executar com habilidade os movinentos naturais. 

Explorar oDeio onbiente em todos seus eleoentos físicos. 
Vivôncia e colLhecinento do oeio - Ser capaz de adquirir atitude de concentração e atenç~o. 

A criança e o grLlpo movi Dentar-se adequadnnonte eo gl'LlpO • 

• 

• 



- 8 -
o • 

°Quadru.pedia:- Progredir na 
o ~ 

pos~çao de seis apoios, con UL1 saquinho de nreia no dorso. 

Aspecto 
Socic.l 

Aspeeto 

Psicológieo 

Aspecto 
Biológico 

Adquirir 
Adquirir 

/ 

, 

p8.drÕes de eonport:mento que ajustcm à soeiedade en que vive. 
eonport=entos parQ atuar en gru.pos. 

o 

Dar à criança eondições para: , 
o b o nh d t'd'o ~ Ag~rso re o ne~o, co ecel1 o-o :::, rnves a propr~n açao. 

Desenvolver [\s funções básicas da linguagen:- Orientnçno espncial. 
Ampliar o voc:::,bulário significntivo en adequação ao desenvolvinento articula o 

\ 

Aspecto 

cognitivo 

• 

I 
tório de fOTIla a:- nonenr 2~inais. -

\. • • 

Perceptivo - motor:- Thlr ~ cri2~ça condições para: o 

-
- enocional 

Conhecendo o seu corpo cono un todo. . 
Conhecendo o seu corpo segnentaTI1entc. 
Conhecendo e v~vencicndo conceito de inobilidade e novi -nento • 

~ 

Desenvolver o. orientaçao espacialg- novimentando-se ado -qundonente nth':! espaço deterni112.do. 
Conhecendo e donincndo progres@ivnmento as direções. 
Raciocinio 10gico - natemntico: o 

h 

Vivenci:::,r experiencias que envolvem conceitos:- ida e 
vol ta o, 

S t ·.J< . t o d' d t ' . en ~r-ace~ a e conpreen 1 a al como e nos sentimentos 
que ncnifeste. 
Tornar-se 
duzir. 

mais conficnte em si mesma, aprendendo a se con -
1l cricnça .2. sun 

~ 

fornaçao corpornl:- Dar a cricnça condi~ões para: 
Formar hc"Íbitos higiênicos referentes à saúde atitude corporal. 
Reconhecer o corpo no seu todo, nos seus segmento) e respectivos 
mentos. . 
Executar con habilidade os movimentos naturais • 

• 

• 
mov~-

A criança - Vivêncin e conhecinento do meio:- Ser cnplilz de adquirir ntitudes de concentraçco 
~ 

atcnçao. , 

1l criança e o - - Grupo 
Desenvolver a'coordenação psico-motora. 

Novimentar-se adequadamente eI1 grupo. 

e 



P,,-rte Final - JOGO 

A repeso, e as galinhas 

Fertmção - CCld2. crionça dontre de um arco em c:ÚCulo. Riscar no chão o ge,linheiro, 
, 

A 

a uma distanci2. de cinco me-

tros do círculo. 

Desenvolvimento:- A ~B sinal, as gcclinhas (crianças) s2.ltnn de cerco em arco. Ao segundo sinal correm pera o ga 
, -

linheiro 

Aspecto 
Socinl 

lcspecto 

Psieológ:i. 
co 

(C2.ce,rejQJ1do e batendo as asas) perse~uidos pel2. r2.posn (profcssoro.,) 
, 

que tentara pega-las. 
, ' -DQr a crionça cond1çoes para: 

Adquirirpndrões de conport=ento que 
\ Adquirir comportnnentos par2. Cltuar em 
\ IdZntificar n c2.sn, suas dependôncias 

a njustem 
grupos. 

C socied2.de em que 

c diferentes utilizr.ções. 

, 
V1ve. 

"-

Aspecto 

cognitivo 

Agir sobre o meio,conhecendo-o 2.tr2.vés d2. própria nção. 
Objetivo linguagem:- Dar n criançe, condições para: ' 

Desenvolver as fWlções bQsicas da linguagem. 
Ampliar o voc2.bulnrio significntivo em adequação ao desenvolvimento 
articulatório. . - , Utiliznr a linguagem como meio de cOnuT11caçao, recebendo estJmul~'au-
ditivos e visunis. 

-Perceptive motor:- Dar condiçoes pare: 

Raciocinio lógico 

Conhecendo e vivenciando conceitos de imobilidade e movimento. 
Desenvolver n orientaçãe espacial:- percebendo relações entre seu cor­
po e outras pessoas. 
movimentando-se edeC].uadammte num espeço determinado" -Conhecendo e doninQJ1do progressivnnente ns direçoos. -Conhecendo e donin2~do progressivamente as posiçoes. . 

- Dntemútice - Objetivo - Dar C crianças cendições pnra: 
Vivenciat experiências que envolv= conceitos: n) ida e volta. 

Aspecto afotivo - umocional • 

Tornar-se • 
T'1n.lS u confionte em si mesma, aprendendo a se conduzir. 



Aspecto 

Biológico 

~ 
, 

• . -o suo. f.or:or.ç,c.o corporoJ. - Do'r o, crlccnço' condlçoes poro.: Pomo'r h~bitos higiênicos refe- , - ~ ~ 

r;;esenvolver o equi11brio est2:tico e dinGTlico, 
I Desenvolver n coordenação I1otO:i.."Q~ visunl, té.til~ o..uditivo." 

Exccutc..r COD hc..bilidc..dc os TIoviI1ontos llr:.turo..isô 
li cri:::nço. - vivôncio' e conhecine::J.to do neio -
- • -- __ o ;_ 

, 
De,r G. 

• CI"lr.nço' 

Desenvolver 
~. 

orientnçr.o espo.c i 0.1 tt 
~ -3cr capo'z de cdquirir ctitudes de ceneentro'ço'o c c:..tcnç 0..0 o 

• 

Desenvolver 2. coordeno'ção psico-notorQo 
• 

A ,crinnçe.. .2. ~ s1:rupo -- Der n cri['illça c?ndiçõcs pc.ro.: 

rilovinentor-s8 Qdoquo.démonte er;:! grupo. 

• 

• 

" rente Q so'úde - O,titude corporoJ.. 

• 

. -condlçocs po'ro': 



li 

- ESTÁGIO -

, 

MATERIAL:- Arcos, bastões e objetos Jiferentes. 

FARTE, ,IJg.G.1}J! - Aquecinento 
Crianças a vontaac, correndo COB UD arf"O na , 

, 
, 
~ 

I:lao. A 

sinal inpulsionar o r:leS1:1O C01:1 a não rolando-o para frente. 
, 

PARTE PRINCIPAL -__ . ·tn __ _ , 

Exeroicio - Arcos dispostos eI:l circulo. Andar er:t -

-

, 
, 

volta do ne sno, pe lo lar10 de fora. /. -

UH sinal, saltar dentro de un aroo e pro 
,-

greclir snlkmclo para os arcos seguinte:õl. , 

Bastões espalha&os pelo canpo. , 

k1car ocupando todo o espaço. A UD sinal, 

pegar UD bastão, sentar e estender as -, 

pernas unidas. Segurar o bastão coo as 
, 

duas Ek~OS fazendo-o rolar sobre as per-
, 

nas até os pés e voltar. 

FilETE FTI,AL - JOGO 
.. .- .. 

JOGO Dt.S CORES 

FORMAC~O - Quatro colunas, tendo a frente de cada una-
, 

UD arco COL1 UD objeto~ 
, 

DESEN'lOLVlJIIEHTO:- De posile e'cc un objeto •• • a prlcelracro.nn . ' 

, 

ça c1e cCJ~a coluna, a UD sinal cor-
, 

re até o arco e troca de objetos.Vol -
ta correwlo entregando-o n UDa crian -
ça seguinte, e assin sucessivaoonte. 

·-·-·-·-.-.-.-.-0-'.- . 

• 

cca/. 

, 



• 

PARTE nTICIAL 
= _ *5 .. _ • r.'· _~.,", ' .. 

Aspecto i Sócio 
. , 

Social l 

, 

- OBJETIVOS -___ ~ __ .,_ . _ ...... '"' "=._ _ ._ . _ F 

- Aque cir.ent0 

Crinnçns a v0nta(~e, correwlo COD un arco na não. A uo 

sinnl inpulsionar I) Ilesno CO);1 a Lillo rolando-o para -

frente 

Adquirir 
~ 

:oadroe s de conportar18nto que a ajusten à . 

socie c:'2c1e en que vive 
, 

I Adquirir conp0rt~'J.entos para atuar em grupos. 

\ ... Explorar elenentos cl0 neio fisico. 
, 

Aspecto , Aspecto f Dar à criança cow~ições para: 
: 

Psicológico: 

• 

• 

CC8./ .. 

, 
I 

I . I 

I 
I 
! 
, , 

\ 

i 
• , 

I 
, 
I 
i 

I 

I 
, , 
, 
I , 
• 
i 
• 
· • 
· , 
• 
I 
! 

Cognitivo 

• 

• 

-

• , 
I , • .. , ",glr sOúre o ne lI) , conhecendo-o através da -

pr6pria açã0. , . 
IObjetivo -

I 
: 

• 

\ ! , 
• 

, 
I 

,i 

I 
\ , , 

I 
I 
• • , 

, 
I 
, 
: , , , 
\ 
• , 
I 
, 
I 
• , , 
I 
I 

I 
j 
I 

! 

I 
I 

i 
• 
! , , 

, , 

I 

LinguageD- Dar à criança condições 
• 

para; 

Desenvolver ns funções básicas da -

linguagen; , 

a) conscientização c0rpo,ral 

b) ~ 

percepçao visual 

c) percepção auditiva 

percepção tátil 

e) percepção tenporal 

f,) orientaç~o espacial 

lJ~pliar o vocabulário significa­

tivo en adequação ao c1esenvolvi­, 
Dento articulatório. 

Utilizar a linguagen CODO laeio -

c1e 'conunicação: 

0.1 
b) 

recebendo nensagens verbais 

interpretando Densagens • 

c) transni tinc10 uensagens pela exe-
~ ~ 

cuçao de açoe s 

Perceptivo notor 

Dar à criança condições para: 

Desenvolver o esquema corporal: 

a) controlanc1o seus movinentos, glo -
bais e segr;Lentares 

b) conhecenc10 e vivenciaw10 concei­

tos c'e ÍllDbilicca:1e [) novinentos 
.. 



, 

• , 

A<:>Pecto 
Psic01ógic 

-, 

, 
; Dar 
I 

, 

•• 

, 

• 
13 

DeGenvol vor J. orl.' "1'1-"-' -,.11010 .... v ....... '!f' 

a) 

b) 

perceben·.'l0 relações 

po e 0bjet0s 

percebend0 r61nç~es 

po e outras pessoas 

entre seu cor -

entre seu cor -
• 

c) conhe cew~n e '~erlOninan':'lo progressi -
VCI-lente as ~lireçõe s 

, 
efetivo 

2. ) 

con(ições à t~snça para: 

sentir-se ace1 ta e' conpree n·:'li "a 

tinentos que nanifeste 

tal cono ~ nos seu 
• • 

Aspecto 

Bio16gico 

ceai. 

-1:1ocional i 

I 
i b) sentir-BC ,livre para realizar novas experiências 
, 

c) tornar-se nais confiante eu si nesr:la, sDrendenc10 -

\ a se conc~uzir 
, 

!}., _cEi_a~ __ ~..sJl-2-__ f..O}:~:1.aç2o_ corp\;lr8;,;J;, 

~ Dar à criança c.onc~ições para~ 

, Forr.-illr hábitos referente s a ati tuc' e corporal 
i , 
I Desenvolver o equil{brio 
i 

estático e cli n2r.li c o 

(Visual 

~ t~til 

i 
I 

I 
I 
I 

Desenvolver a -corclenaçao notora 

Executar con habilic~a(le os novinentos naturais 

Viv~ncia e conhecinento do neio 
~« «-~._----....... ,- - _ .. -_.--,,~ .~ - _ .. _.---~-- -~- . _._----~ , 

Dar 'a criança condições para: 

-

EXplorar o neio anbiento eu tOl"s os seus ele­

nentos r{sicos 

I 
• 

I 

I 
I 
I , , 
I 

I 

\ 

Desenvolver orientação e Sl)acial o tenporal 

Adquirir o equilíbrio afetivo-enocional , 

S :::l:::l • • er capaz c,e aúqul.rl.r atitudes de concentração -

-e atençao 

Desenvolver -a coorc1enaçao psico-notora 

A,_Q.:r;i.a}).ça e o. g:ry.po. 

Dnr ~ criança con,:içõe s para: 

MoviJl!\3ntar-se adequac1anente eu grupo 

• - • - .. ~- • - ~ - o. - 00 - o. - 00 - o - • 

• 



, 

" 

- OBJETIVOS -

lº Exercicio: Parte Princi'Ja1 
-- -'_.' ... ,~--_.----~ - -~- -* .# ... - , 

Arcos dispostos eu 
, 

clrcu10. An(~ar, eu v01tQ c~o nesno t pelo -
, 

1a(10 de fora. A ULl sinal, saltar ,~entro 'e l. .. ULl arC0 e progre -, 

ctir saltnnclo po.r2 os arcos seguintes. 
/1,:t .. ~ -' _.~ t' o , qUlrlr )G"roes ,e COT'll,)(), I' ~,:,',10n'~() , .',c l~c,: ,; "'c __ v v, que a ajusten à so-
, 

ASIle cto Sócio 
, 
J ":!::t • : ele ('car,O OI!. que Vl ve 

Social 

-

llslJe cto • 

Cultural I 1.c1quiril- couportal.lentos para atuar e!:l grupo. 

, 
, 

, 

Explorar eleuentos 

, , 

I , 
I 

i 

I , 
I , 
! I 
! , 
, 

i , , 
I , , , 
; 
, 

I 

; 
I 

I 
I , 

, 
I , 
, 

, , -

- .; 

, 

I 
I 

I 
I 
I , 
, Aspe cto 

< 

Explorar o Lleio anbiente, deten(10-se en seus -

elellentos 
, 

Agir soure o neio, conhecenllo-o atraves éta pr6 -
• -pn.a açao. 

Objetivo - linguagen. Desenv0lver aa -funçoes -
, , 

basicas da linguagen~ 

a) percepção visual 

b) Percepção auditiva 

c) Orientação espacial , 

,A.Lipliar o vocabulário significativo 

eu ncle,quaçã0 ao desenvolvinento ar­

ticulat6rio. 

utilizar a linguac;en cono neio de . -conunlcaçao 

re ce oe n''\o 
, 

estnmlos auditivos-visuais 

recebew~o :l.ensagens verbais 

interoretando uensagens - , 

transnitincl0 nensagens pela -execuçao -açoes. (le 

Psico16gico, , Cognitivo Perceptivo Llotor - Desenvolver o esquena corpo -, 
, 
I , 
• ral. , 
I • , 

la , , ) conhe cenc'.o seu corpo segLlentarnente 

Ib , )controlanco seus novinentos Glooais e segnenta-
, , 
I , reg , 
, 

, c , 
) conhe cen(~o 8 vivenciando conceitos de inobilic1a -

, de e flovir~lento. 

Desenvolver a orientação espacial. 

percebendo -relaçao entre. seu corpo e,objetos 
, , 
b) Perceben,10 -relaçao seu corpo e outras -entre 

, , 
, 
, 
I 

"i)e ssoas 
" 

c) percebenea relBç5es entre objetos e objeto 
, 

cc"'/ c~ • - segue -

\ 



Aspecto 

PSicológi 

• • 
• 

• 

Aspecto 

Cognitivo 

Afetivo 

emocional 

15 

,1) MovÜlentan,20-se adeCJ.uEJ.(~amente nUH e spaço deter -• 

. " I:Ul1D.úo. 

RaciocÍnio lógico - Dar à criança condições -
para: 

- Observar e explorar o anbiente que a cerca co­

r.lO ua tocl0 e eu seus elenentos. 

Sentir-se livre para realizar novas experi(!!ncias 
'I'orl12.r-se nais confiante eH si me sua, aprendendo 
q se conl:uzir. 

!!- 9.r.ip!'~9_~_"!.._s_u.:.~_. fo_~~ção_ .c.(~..rp0.r.a~ 
• 

Dar à criança condições para: 

- Reconhecer o corpo no seu todo, nos seus segnentos -

e respectivos novinentos. 

- Desenvolver o equilíbrio estático e din~"jco 

- Desenvolver a coorclenação notora-visual - auditiva 
• 

- Executar C01::1 habiliceacle os movine nto s naturais. 

-
Aspecto Dio16gic 

Dar à cri2.nça conC:ições para: 
, 

, 
• 

cca/. 

- Explornr oDeio anbiente eJ:l toclos os seus elementos 

físicos 

- Desenvolver a orientação espacial e temporal. 

-concentraçao e - Ser capaz c:le a(~quirir ati tucle s de -
" 

Qtenção. 

- Desenvolver a auto-confiança, enfrentando os elemen-

tos físicos do neio ~~biente. 
. -" a coorctenaçao psico-uotorp. - Desenvolver 

, 
Dar a criança condições para: 

" 

- rIIoviBentar-se aüequaC:.amente eu grupo. 

- "Executar em conjunto sequ~ncias de IloviBentos. 

" 

• 

• 



• 
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, 

2Q Exercicio 

Perte PrincipCll 
-~-- , 

~ Bo.stocs espc,lh'.dos pelo cc,mpo -eLleClr OCUp:::Lc:lO 

todo espClço.A um sin21 ,pegcr 

dns, Segurer o bnst20 com ns 

~ 

Uill b.Qstcco, ser:.tClr e \3ster:.c:ler 
, 

c..s perres UDl-

~ G.uc..s n0,08 fc.zer_do-o rol~ sobre c.s per -
., , 

nClS Clte OS pes e volter, ( 

o' , ... OCl.G. 

!Au~uirir pClc:lrões de comport:::meLto ~ue 

I~ sociec:l:::uo em ~ue ViVO' . 

o.justom 

ASpecto Socio. Culturo.l Aci~uirir comportnrnQntos pêXC\ etuer em grupos, 

, 

AS,pecto 

PSicológico 

E,P,P. 

, 

I 

I 
I ...... 

, 

, 

Aspécto 

Cogni tivo 

. , 

r 

, 

D .' , nr o. Crl2.11.çe " ~ conc.l.çoos p:::re: 

Agir soore o meio corJloceLcio-o Cltrc\Vós 
, 

pro-

prin ~ 

8.çc.o 

Objetivo liLguC\geo 

-Desenvolver QS fULçoes 
I , 

bC.S1Co..S 

l~n linguc.gor!1: 

:rcrC~pti vo 

r/~otor 

porcepçQo Visuo.l 

" 
" 
11 

, 

o..uC.itiva 

tntil 

temporo.l 
, ,~ 

orl.er:.tnço.o eSpo.-
cietl 

I,b) h ' COL ecel'luo seu corpo segmen-
I 

i termer,te 
I 
I , 

lc) ControlC,Ll10 seus ·movi1"lõ.tos 
1\ 
I !fl;;lobetis e segl'lerctnres 

d) Conhecellc:'o e vi venciClr;cio c on-

cei tos c:'e imobilic'.o.ue e movi-
, 

mento 
r Desenvolvor orientação espaciQ1 
0.) percebcl".clo releçao entre seu 

corpo e objetos 

b) H' t' , , t ."OV1 men anuo-se o.ce~uo.Go.men e 
num espo.ço determir~do 

Conhecenl0 e dominando pro -
, 

gresSivo.mente ns direções 
, 

coIlheC8Ldo 8 domino.ndo pro -

,g""t'esSivnlnente D.S . -POSl.Ç08S 



rAspe 
.As.pecm iAfeti v 

Psicológi~l Emocio 
co. "nal 

Aspecto 

Bio16gic<f 

• 

, 

I 
• 

17 

Tornar-se nais ccmfiante eIl si TIleSLla aprendenc10 a se con -

~ 

Reconllecel' C', scu c0rpo no seu tO,'~0,nos seus segnentos c 

respectivos novinentos. ' 

J)esenvolver -a coor(~e naçao notora: visual, t~til,aucli tiva 

Executar coa habilic1acle os ]:lOvinentos naturais . 
• 

Vivência e conhecinento eto neio 
""-"-... . - •• _ • ~ ••• ~ - "_ mo •• _ = '" _ ... ...-. ___ _ 

• 

D \ . 
ar a crlança conc1ições para: 

• 

J)esenvolver 'ti, orientação espacial 

Ser capaz ,le ai!.quirir ati tuc'.es "e - -concentraçao e atençao 

J)esenvolver a coordenação 

b .::..r.i_a...n.ç;'l. ~ 9_ ;:;!,_upo, 

• 

psico--notora 

Dar ?oi" criança conceições pare: 
• 

Movir:lental'-se a<'eCl,UaC'élJJlente eLl grup0 

I Executar en conjunto seCl,uêncio.s ·'le TIovimento 
.... 

1'1.R'l'E FIN AL .......... ~- ._---- "- - . ~ 

JOGO 
• 

lQ - Jogo ·'las cOres 
• 

e 8 Ohjetos:.e i'ifere~,tes cC'.ces. 
~ 

Formaçao: Cl,uatro colunas -I;e11'O ~ frente U::1 arco con un objeto 

nesenvolviLlento: J)e posse ·;'.e un objeto a prineira criança c.e caela coluna, 

a u.'rJ. sinal, corre até o o.rco e t:r"~ca ele objet0. Volta correnc,o entregan -
clo-o a UDa criança se3uinte, • 

~" Slr~ LvD Li suces siv8I1ente: 

AsIJecto 

Aspecto 

/ 

• 

. l' SOCla ~ Sócio 

I Cultural 
I 
• , 

Aspecto 

./ 

• 

a~Cl,uirir -pic1roes 'le conportanento Que a ajus-
, '\ . ~ ~ 

·cer.l :J. GOC10C~aCLe 8Il que vive. 
• 

él'lCl,uirir conportanento po.ra atuar eu grupos. 

Dar l:i criança concüçõe8 para: 
• 

. Psicológi Cogni tivo Agir' 801)1'e o !:leio conhecencco-o através ela pró---
co 

• 

z.s. • 

-açaoC. 
/ 

Objetivo: , 
l:h:i.guagem 

, 

Desenvolver as fu.~ções oàsicas da 

linguagen 



~specto 

PSicol6gico 

Aspecto 
, 

biol6gico 

, 

z.s. 

I 

I 
I 

-, r 

Aspecto Objetivo 
I , - ~ 

visuécl percepçao 

Cognitivo 

• 

i 

Afetivo 

Emocional 

Linguo.gen b - D.u(:~i tiv8. - percepçao 

- tátil C - percepçao I 
I 

r1 
~ 

teElDoral - percepç50 , 
, 

e - orientação espacial 

,anpli5r o vocabúlário significativo 
, 

, -'eu ar'cquc.çac ao c1esenvolvinento arti-

'culatório , 

,utilizm' a , , 

I , , , 
1 

I 

. -nunlcaçao 

linguag81:1 cono neio (e co-

recebenl~o estínulos: 

auc',i tivo 

visual 

táteis 

!Receben'_co nensagens verbais interpre-. , , 
!.!211C10 e transni tiwlo nensagens 

~ar à criança conliç3es para: 
1 

I Desenvolver ~ ~_ÇLu~l~~ ,~O!pO~~l 

!a)'-;on~~-cen,;o- e vivencÜmc10 conceitos 

?erCel)tivd de iLlObilii'a,,'e e novinento. < , 

notor 
, 
, 

I 

I ~ 
Desenvolver a orientação espacial 
,_ n_ ..... =' - __ ~ _,_o ._. _____ ._, __ " • M' r _ ... 

I ,." -, 
-percebendo relaçGo entre seu cm: -

po e objetos 

b,- perceben(o relação entre objetos 

e ob jetos 

c - Tilovinentanc:o-se ac1equaclauente nun 
1 t . , e spnço c.e erf.llnc~C,O 

i c1 - conhecendo e doninando • progressl -
vaDente ns direções. 

Desenv0lver sensorial 
~--_.- '--'='---- ,, __ - __ -n. __ - ." 

estínulos visuais 
i 

b -i ,',iscrininan'lo e stinulos táteis 

li .~~[':.t:lça ~ ~_uE': ,f,0P'];;'l;ç:'íp. s:.orpopÜ 

:Dar à criança conciçõeF para: 
Desenvolver a coor':'enação l:lOtora:-visual, tátil e au",itiva 

Excutar co!:} h,abiliclac~e os Llovinento naturais. 



Aspecto 
Biologic 

l:\º 9 

• 

19 

! crionÇO, 
." . 

VJ.vonC~Q - do Doia 
" . Dar a criança con:'içoes para: 

I,:~entificQr os 10c2.is e elenentos c10 neio anbiente 

Desenvolver a orientação e espacial 

Ser caj)nz c1e - -concentraçao e atençao 

Desenvolver a cool.'r1enação peiDO - rlotora 

Dar para! A crianl'8 e o gruDo -~ _____ ._._. ~ ____ :r..::: ao • ____ ~_~ ______ -h_c. 
~ . ,.; 

con,,~çoes 

Execut2r GE conjunto sequências:'e Llovinentos 

• 

• 

z.s . 
• 



-
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3º ES'T:'GIO 
. 

l'1aterial - Ilastões, bolas. 

Crianças em corrida moderada. 

linha reta e sinuosa etc. 

A um sinal formar 
, 

clrculo, quadrado 

Crianças em corrida moderada. A um sinal formar gr'.lpos. de três 

(quatro ou mais). 

P .:lR'TE pnINCU :l.L • -

'Três a três em coluna. i.ndar rapidamente, a um sinal parar em a­

fastamento lateral, o primeiro passa por baixo das pernas dos de -

mais, ficando em último lugar. 

'Três' a três com um bastão. A um sinal dois seguram a extremidade 
-do basta0, o do meio salta e passa por baixo do mesmo: trocar • 

• 

P :.R'l'E FIl: ,;L 
" - ~ ... --

1QG~ - Os Capitães 

• 

F0T;',-;;;:l:: - Em coluna; tendo a frente, a distância de um metro, o 

capi tão - ª9SUfiJ!fldO a bola. 

DESEnVGLVIEE?f'TO:- : .. um sinal, os capitães jogam a bola ao primei 

ro de sua coluna. Este devolve e abaixa. Os capitães farão O· 

mesmo com o segundo e assim sucessivar,Jente. 
~ . 

Sera vencedora a coluna que terminar primeiro. • 

* * * * * ~c * * * * * * * 

R.B. 
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llquecimento. P .AHTE EJICIAL 

Cri:mças em corrida moderada ... um sinal formar circulo, quadrado ,li­

nha reta e sinuosa etc, 

.i.specto 

,l.specto 
. ' pSlcolo-

• 

• glCO. 

• ~ 

. ,1.dC[uirir padrões de comportamento que o ajustem • 

/ 

I ~ I . I ""oelO 
social ~ cultural { 

( 

I 

i 

, 

I 
I 

I 

I 
• 
• 
I 
I , 
I 

I 

I 

i 

i 

, I 
I 

I 

• 

l'.dquirir comportamento para a1:uar em grupo. l 
/ 

I Dar condições à criança para: 

, 
i 

i~specto 

Cogniti-! 
I 

vo. ~ 
, 
, 

I 
• 
I 

I , 

I 
I 

, 
.',gir sobre o meio, conhecendo-o atraves ds. 

, . 
proprla -açao. 

Objetivo linguageLl- - Desenvolver as - , . funçoes baslcas 

Ferceptivo lJlotor:-

• 

da linGUJ.gem de forma a: 

-a) desenvolver a 

audiriva. 

percepçao 
• 

b) Orientação espacial 

visual-

- :illlpliar o voc2.bulário significa­

tivo em adequação do desenvolvi­

mento articulatório. 

,--Utilizar a linguacem como meio 

de comunicação. 

a) recebendo estimulos audi tivosi 
• • 

VlSUCtlS • 

b) Recebendo mensaGcns verbais. 

c) interpretando mens20[:,ens. 

d) transn1Í tindo mensc .. ;;ens pela exe-
- -cuçao de açoes. 

D~cr à criDnça cohdições para: 

- Desenvolver o esquema corporal: 

a) Conhecendo e vi venci'll1do concei to. 
, 

de Í!;lobilidade e movimento • 

I - De senvol ver a orie11tação espaciaL 
· 

a) ['ovimentanlo-se adequadru;;ente num' 

• 
espaço determinado . 

- Des·envolver a . -orgwllzaçao temfOral. 

a) apreendendo e 
, 

organizando estlmu-

lo em sequência lógica de tempo e 
-duraçao. 

,-Desenvolver a -percepçao sensorial. 
• 

a)discriminando est{muJ!i>s visuais. • 
• 



Aspecto 

Psicoló-
• glCO, 

Aspecto 

Biológico 

• 

/ 

I 
! , 
I 

i 

, , . 
I , 
, 
I , 
• , , 

, Raciocinio 

I 

! • • • , 
• 

• 

• 

22 

lógico - matemático: - D .. :' à • crl,ança condiçres 

.' 
• 

pera: 

a) Classific"r figuras Geométricus pl§. 

nas, segundo a sua forma,vel'balizan 

do em.termos de:- quadrado,triângu­

lo, retângulo , círculo • 

.ilspecto .lw~·eti vo 

oú:locioEal: 
· 

J - Sentir-se livre pura realizar novas' 

Dar à criança 

dições para: 

con .-
, , 
• 
I 
• • 
I , 

• A • 

experlenClas. 

Tornar-se mais confiante em si mesma 

aprendendo a se conduzir. 

, , 
I , 

" 
• 

- :, criança e 

a) 

b) 

c) 

d) 

à) 

b) 

, 

Dar à criança condiçõ8s para: D~n~nvolver a 

motora-visual auditiva. 

-coordenaçao 

Executar com habilidade os movimentos naturais. 

li .s_rJanç q. __ - :ti vênci,.él._e,--. _,Ç,<2Jlhe,ç].liLento_-ª-o 
. , 

melO. D2r a crian ... ' -- -, 

ça condições para: 

Identificar e atuar no ritrilo individual 8 srupal. 

~~,i qui ri r o c quilibri o - afetivo - emocional. 

3er capaz de adquirir atitudes de concentração -e atençao. 
-Du ;:";~'L_\T()lv8r 8. coordGl1.nçao psico-uotora. 

, 
'1 , ••• ;, ;coa e o 'ruoo D .. ,· '" :~ ..... _'o _,~ ;=.;;} ~ I>. - - ' .. __ '-" criunça condições para: 

11o";.L,entar-se adequadamente em grupo. 

Executar em conjunto sequência de movimento. 

* * * * * * * * * * * * 

• 



, 

Aspecto 

social 

• 

23 

~ ,. 
~c "")'I"'-'lClO ,.1..;.1 .. ,..... .. - aquecimento. 

Crianças em corrida moderada. A V.M '.inal formar grupos de três, 

quatro ou mais. 

( , . r 
sOClo-cul-~ 
tural. I Adquirir comportmnento para atuar em grupos. 

l.. 
Dar à cria;l.ça condições para: 

r i - Agir sobre o meio, conhec-en:l.o-o 
I 

atraves da • • proprla 

Aspecto I Aspecto 
- Expressar conhecimento. 

-açao. 
I _0 .l.. • 

psicologico) cognl cl 'lO 
- Desenvolver as fimções básicas da linguagem. 

• 

Aspecto 

Biológico 

\ 

a) 

b) 

c) 

d) 

-percepçao 
, t , , 

" " 

visual. 

audi tiva. 

temporal. 
~ 

oRi~~f~~~~espacial. 

Perceptivo motor:- a) Conhecendo e vivenciando con­

ceito de imobilidade e movi -

mento. 

Desenvolver orientação espacial- a)Conhecendo 

nando progressivamente 

e domi -
direções.. 

Raciocinio IÓ6ico - a) Vivenciar experiência. que envQI 

. 

valI! conceitos. 

b) l~grupar de d"iferentes maneiras 

uma mesma quantidade. 

• 

Aspecto Afetivo bmocional • 

, Tornar-se mais confiante em si mes 
Dar à criança condições 

para: 

-• 
ma aprendendo a se conduzir. 

A criança 
para: 

-e sua formaçao corporal:-
, 

Dar a crianç a condições 

a) Desenvolver a coordenação motora,visual e auditiva.. 
b) Executar com habilidade os movimentos naturais. 

Viv@ncia e conhecimento do meio - Dar à criança condições para: 

a) Explorar o meio ambiente em todos os elementos 

físicos. 

b) Desenvolver a orientação espacial. 

c) Adquirir o eauilíbrio • - emocional • 

• 

• 



, 

As]}ecto 

Bio16gico 

Z.S. 

i 
I 
, 

, 
i 
I 

L 

, 

Ser C~oPQZ c1e aclguirir fltitu,les e'e concentra -
~ ~ 

0.2.0 e atença('. 

e) Desenvolver n nuto - confi2.nçã, enfrentnn-. 
, 

,'lo os elenentos físicos ,~o Ileio 3Hbiente. 
, 

f) Desenvolver a cODrlenaçn.o psico-matara. 

A criança e o Grupo 

Dar à cri2nça conuiç0es para: 

a) Explorar o neio eH toc'as os elementos físi-

cos ~ 

b) Desenvolver a orientccçãa espaci2l. 

c) Ac~quirir o equilíbrio enocion,ü. 

d) Ser C2})nZ r1e -concerrtra 
~ ~ 

~fI' ,. Qtençao. 

e) Desenvolver a [luto - conficcnça, enfrentan-

elo oS elenentos físicos elo neio ruJ1biente. 

f) Desenvolver a conrc~enação psico-Dotora. 



, 
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PARTE PRIIJCIPAL "" __ ... __ ~, . __ d • 

1º EXERC1cIO: • 

.. A 

Tres a tres em colwla. Andar rapidmnente, a um sinal parar em afasta-
mento lateral, o primeiro passa por baixo das pernas dos demais, ficando 
em último lugar. 

Aspecto 
Social 

• 

( . -
S " 'Dar a criança condiçoes para: 
oc~o i . 

lt 1
1 Adquirir padrões de com-oortam'ênto cu ura •. 

, 
que a ajus tem a 

dade em que vive. 
Adquirir comportamento para atuar em grupos. 

Dar condiç~e3 'a criança para: 
, 

Agir sobre o meio, conhecendo-o atraves da 

I -açao. 
• • 

• 
soc~e -

, . 
propr~a 

Aspecto i Aspecto Objetivo - Linguagem -- Desenvolver as funçoes 
, . 

bas~ -
PlI1cológico . 

I 
cognitivo 

I 

I 

i 
I 

I 
I 

I 

• 

! 

! 

a) 

b) 

cas da linguagem. 
conscientização corporal. 

-percepçao visual. 
c) percepção tátil 
d) orientação espacial. 

I Perceptivo motor - Dar à criança 
I 

condições para: 
. 

conhecer seu corpo como um todo. a) 

b) controlando seus movimentos globais e segme!l 
tares. 

c) conhecendo e vivenciando conceitos de imobi-
lidade e movimento. 

Desenvolver a orientação espacial. 

a) percebendo relações entre seu corpo e outras 

pessoas. 
b) conhecendo e dominando progressivamente as 

. -
pos~çoes. 

Racioc:Lnio lógico- Hatemático Dar 
, • - a cr~ança con -

• dições para: 

Verbalizar 
, 

• dada, partir de em uma serle a um pon-
to de referência. 

• 

o primeiro 
, - o último 

-- o C'ue vem antes 
~ 

o que vem depois. 



Aspecto 

, , 
I , 

, 
I 

, 

26 
, 

I Comparar dois conjuntos, descrever.lo o resultado, 
,verbalizando em termos de: 
, 
I tem mais elementos que 

Psicológico~ 
-- tem lilenos elementos que 
- tem a mesma quantidade de elementos. , 

Aspecto 

, 
, 

I 

! , 
! Afetivo , I , 

• emOClor.a i 
, 

I 
I 

~ 

Farà criança condições para: 
l Sentir-se aceita e compreendida 

, 
tal cor,lO e nos, sen-

timentos que manifeste. 
Sentir-se livre para realizar novas experiências. 

I Tornar-se.mais confiante em si mesma, aprendendo 
!, se conduzlr. 

a 

A criAnç a e su,.a 

Biológico Dar condições à criança para: 

• 

I 

, 
I 
, , 
, 
i 
, , 

, , 
, , 
I 
I 

, , 

Formar hábitos higiênicos referentes 
, , 
a saude - atitude corporal. 

Reconhecer o corpo no seu todo, nos seus segmentos e respecti~ 

movimentos. 
Desenvolver o equilíbrio estático e dinâmico. 
Executar com habilidade os movimentos naturais. 

Dar 'a criança 
N diçoas para: 

Identificar e atuar no ritmo individual e grupal. 
Ser capaz de adquirir atitudes de concentração e atenção. 
Desenvolver a concGntração psico - motora. 

grupo - Dar à criança 
~ 

condições 

Lovimentar-se adequadanlente em grupo. 
Sxecutar em conjunto sequ€ncias de movimentos. 

************ 

, 

, 

• 

, 

para: 

con -
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PARTE PRIHCIPAL .-

2º EXERCtCIO 

• A _ 

Tres a tres com wn basta0. A Wll sinal dois seguram a extremidade do 
-basta0, o do meio salta e passa por baixo do mesmo. 'Erocar • 

• 

'Aspecto 

Social 
• , 

Aspecto 
psicológico 

Dar à criança para: 

comportE<.mento OJle 
, 

a ajustem a 

,Adquirir comportamento para atuar em grupos. 
'--

/ 
i Dar à criança condições para: 

• SOCle-

Aspecto I 
Exl"lorar o meio éll!lbiente, detendo-se em se'.1S elemeg 

cognitivo 

• 

I 

, 

tos. 
Agir sobre o raoio, conhocendo-o através da 

, . 
proprla 

-açao. 
Expressar o conhecimento. 

Objetivo - Linguagem - Dosenvolver as funções bási­
cas da linguagem. 

a) conscientização corporal. 
b) - visual. porcepçao 
c) -porcepçao audltiva. • 

d) - , . 
:percepçao tatll. 

e) orienta<:ãó , espacial. 

Utilizar a lingus.geEl cono meio de . -comunlcaçao. 

a) recebendo estímulos auditivós - visüais -

b) interpretando mensagems. 
c) transmitindo lllens agens pela -execuçao de -açoes. 

Perceptivo motor - Dar ã criança condições para: 

Desenvolver o esquema corporal • 

• 

• 

a) conhecendo seu corpo como wn todo. 
b) conhecendo sou corpo segmentarmemte. 
c) controlando seus rüovinentos globais e s€grneg 

tares. 
d) conhecendo e vivenciando conceitos de imobi­

lidade e movimentos. 
, 

D(;é;emrolver a orientação espacial. 
a) Percebendo relação entre seu corpo e Objetos. 
b) Perceb8ndo relação entre seu corpo e outras 

pessoas. 



, , 
! 

A~PGcJo 

?SI'tOLÓ&i.D 

, 

Aspecto 

biológico 

AS pl?"ro 
, e o~ 1\1,1", vo 

Afetivo 

emociohal 

, , 
• 

I 
! 
I 
• 
I 

• 

c) moviLlentanc~o 

nado. 
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< 

adequ,adan:cnte num espaço deterrni 

d) conheccnc.o e dOlil';nando progressivamente as di 
-reçoes. 

'D:)senvolver a -p8rcepçao sellsorial. 

! 
I 

a) discriminan.clo estír:1ulos vi GlIE.:is • 

b) discriminando estímulos táteis. 

Raciocínio lógico - liatcElático - D:·;,' ;, criança con­

dições para: 

V,_rbalizar em Ul,;a série dada j a partir de um ponto 

de referência. 
• • • , -- o prlmelro. 

, . - o uI tlúl0. 

-- o que vem antes. 
=. 

~ 
o que V8lTI depois. 

, r Dar à criança condições para: , 

I Sentir-se aceita cor.lprecndida tal 
, 

e COlJI0 e nos sen-

-Cimentos que manifeste. 

livre para realizar novas 
, ~ . 

experlenclas. 

Tornar-se mais confiante em si ll1eSrlla, aprendendo a 

,----se conduzir o 

• crlança condições de: 

Reconhecer o corpo no seu todo, nos seus sewrE81l-GOS e respecti -

vos moviElentos. 

Desenvolver o equilíbrio 
, . ~ . 

Gstattco e dlTIC1.rnlco. 

Desenvolver a , -coorden.açao l>lotora: 
, 

visual - tatil - audi tiva. 

- Vi l!ência e c011Jlecimento do meio -
- .~- ---,,--._.- .. _._---_._---,--~.------- .. 'f fi. crianç;;t Dar à criança 

dições para: 

con -
Desenvolver orientação espacial e temporal. 

Adquirir o equilíbrio af'eti vo emocional. 

Ser co,paz de adquirir ati tudcs de concentração 
-coordenaçao psico-rnotora. 

-e atençao. 

, 
;.. criança e o gr:upo - Dar a criança condições para: 

Hovimentar-se adequadamente ew grupo. 
~ , 

Executar em conjunto seqw,;l":C:',S de movimento • 

• 

-******* **~,':\~* ***** 

• 
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L~ __ _ 

~OGQ - Os capitães 

Fq.rr;gcão:- Em colunas, tendo 'a frente, à distância de um metro o ca­

pitão seLur:mdo a bola. 

p'!"Sf?llvo]yil'lJ',lLtºJ- A um sinal os capitães jogam a bola ao lº de sua 

Aspecto 

Social 

/ 

coluna. ~ste devolve e abaixa. Os capitães -farao o mesmo 

com o 2º e assim sucessivamente. Será vencedora a coluna 

que te rninar priLle i 1'0. 

Dar à criança condições para: 

(SÓCiO <j Adquirir 
I cul tural' ' 

-padroes de que a ajustem u. socicdu.de em que 

VlV8. 
I 
, Adquirir 
'-

cOElport3I:lcntos para atuar e[1 grupos. 
• 

/ 
I 

Dar . - . a criança cGmdiçoes para: 

Agir SObre o meio, I':onhecendo-o através da própria 
-açao. 

Desenvolver as funções básicas da linguageffi. 

-, I 
Aspecto )Aspecto) 

pSiCOIÓgicotcognitivo 

a - Percepçao visual 
-b - Pe rcepç ao audi ti va 

, 

I 

! , 

- , c - Percepçao tatil 
-d - Percepçao temporal 

e - Orientação espacial 
, -Ampliar o vocabular:Lo significativo eEl aclequaçao 

ao desenvolvimento articulatório. 

-a - nomear açoes 
b - nomear objetos 

• 

Utilizar a linguagem como , -comuDlcaçao • 
In8l0 de re -

cebendo mensaCens verbais. 

a - interpretando 

b - transmitindo 

Perceptivo motor:- Desenvolver a orientação es -

pacial. 

a.) Percebendo -relaçoes entre 

seu corpo e objetos. 
b) Percebendo relações entre 

seu corpo e outras pessoas. 

• 
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Ih P.,x. 
\?~ÚVU~~LO 

Aspecto " 
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i 
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I 
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Perceptivo motor. 
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c) Novimentando-se adequada -
, 

mcmte num espaço pre-detet;: 

minado. 

Desenvolvor o 8squ8ma corporal, 

a) controlando SEUS movimentos 

globaes e sigmentares. 

b) conhecondo e vivenciando 

conhecü!8nto de imobilidade 

e movirilen to <li 

c) obtendo um molhor equili -

brio estático e dinâmico, 

i Haciocinio lógico - matemático - Dar à criarlça , , 
I 
I 

! 
I 
, 

L 

• 

Aspecto Afetivo 

, -

condições para: 
• 

a) Verb:llizar em uma serie da 

b) 

-
da a partir de um ponto de 

referôncia: 

O primeiro, 

O Último. 

Vivênciar exneriência 
~ 

que 

envolvam 

r 

concei tos; ida e 

volta • 

emoCiOnal)--- -çoes para: 

, 
Dar a criança condi-

• 

a) Sentir-se aceita e 

compr8endida tal cQ 

• , , 
, 

~ b) 

I , 

, 
Dar a 

para: 

, . 
mo e no sentuüento 

que manifestt, 

Tornar-se mais con­

fiêW1.te em si mesma, 

aprendendo a se 

duzir, 

con -

-crlança condições 

a) Desenvolver o equiLibrio estático e dinâmico. 

b) Desenvolver a coordenaçã.o Dlotora:visual, ti.til,audi tiva. 
-

c) Executar com habilidade os movir,ontos natClrais. 

I - A criança -- -'. .- vi..Yiinc:!-q. e. corJle_cj.mei)J,o_Jl.o_ .!l!.f?io. - Dar à criança 
condições pare.: 

a) D:J:3envolver a orientação espacial ° temporal. 
b) Ser capaz-de adquirir atitudes de concentração e -atençao, 
c) Dosenvolver a coordonação PSiCo-J:lOtora, 

- }. crill-J]...Ç.a e o grupq,;- Dar à crÍémça condições para: 

á.) !-~ovir:lentar-se ::.~de quadnrnent8 em gl'"'J.llO" R.E, 
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ANEXO IX . 

PRJ,F:té.ITURL r,l1mICUAL - ----'=::: DE SÃO PAULO 0_. _ , 
, 

SECRETAHI.i:" , DE R1~UCAÇÃQ 

DEPlillTALL'NTO DE F:I)UCAÇÃO E RECREIO - - - 7 ,. 

.. 
SUP'~RVISÃO . -- DE - ED'JCcÇXO 

, 
IiJJS I CAL 

-Educ/J,çao Mm:;ical 

, 
, 

Pre - Escola 

-Da tkzfiniçao 

Lei nº 5.692 , 

- -na Ár'ea de Expre s so,:.J e Co I.lun i cP,.ç'['~(·, UL vn.lio 80 instnmen --to na ec1ucncao. 
" 

A • 

"l'blt" c ~ .:. "-, 

, 
c12 Prc· -8 L' co 1G 'I -a Ec:'ucr~çno :euBici,l, deve -

r6 o.,c..") qui rir outrr:, -cono tnçc,o: - "Expressão }ru8iC[l..1" (Perecer 853/71-
-C.F.E.) rlesignr .. çao osto." que índice.. 

, 
clc.rnr'ünte o Gbjctivo pelo 'qual e 

scntir:,o crtístico proprinnonte di -
to, IJf18 sir:, l~cscnvolv(;r o pJtcncic.l cri,~t:1ur (~(; c<::."'..c10.. incivíc;"uo e suo. 

, 
'b'l'" ... t· .. SC1101 1. l(Ln.C~C: (; L lJG 1. Cc''' • 

, , • , 
A crio.nçr. lrf.', 'I 

, 
c ['.l1-c~?'r , tocar, uuvlr, noVl -

nentnr-so, etc. anfirl, 

glo bal 0 c1in8.ni CC' .. , 
,.., .' .... n c,xprü SSEO InH~;lcal u, exprG S:JCll) pl~sticn 

.. 
e corporc.l, sendo o bserv,",dü UIl to to.l re fJpai to 

, 
n suo, esponto.nt:.irlc.clG e 

porsonaliclc.do no D C'.spc cto e f{cri co, psíQuico e e epiri tmü 

pessoal)'. 

(expreSDno 

Doe Objetivos 
'. , , -21 d A Muslcn nn Prc-escolf'c c culocndo. on p LUlaS e-

finic10 r;: 

- Plc-no , -eenslvel= Percepçno 

Pl . 'T' A , - ( __ no cxpr8SSlVü= \tlvonClo. 
• 

Ec (1(; 8 do i::; pleno;:.; 80 c10sdobrn.n e n 
, . 

DUfJl cr:, co;:: seu 

infinito pot0llcio..l ftC Gx])nnde levondo G cric~nç.':"~ 

. - f' '1 tA - cOIJ.unlc['~ç['"o ['.C1 e e E;pon 2ill8 c,; 
, .. 

- ,'esenvolvi;2conto do sentido er"tótico-cultural; 



Ik'"'..8 Ati vidnc~c D .. -"- _.. -

- sensibilid~à.e conscicntiznç;3:o rítni co.; 
.. .... "" - dlSCrJT1111nçe_O, '"1 .., 

Cl.,CUll."r .. L.C. 

- coorclGnc:,çGO viC;ü-Ilotorcq 

- r,ti tu(:'e C 
• • 

DO CJ..~-:-lS i 

,. d·t· e. --1,T',"'Or1""' nu 1 1V~~· ..... L_ ..... Ll '- _ '-~ (,. " 

-

- 2 -

Eu oloDontos teci::; co; ,o : Dci~ Ollbionto, cul tur", ur-

bena, C;c18nd(~rio e r;co ll1r , conunid:',dü, 88pCCtos folclSrico8,ctc., e 

El' t .,. t· 1 QUC2,Qorr~ encon re. UI:'.. rlqUl.[·C1LG De crlC.. Q. ser 8xplor~lc10. 

-Df'. Pro {;rcnaç 0.0 

b ' . CLOlCo,S: sor .. , 
, 

ri tr.lO, novir~onto, 

-brio, coorden['~crl,o e hGr'"'.w.onie. -

CL.l t0rnú fj de 
A 

cor, fornCl 

icléins 

·1 ' 8qU1 1-

-t·;)rno..-8o unr~ r8velnçc"o, 

quo 
, 

chego. o. ,10 n t1· VJ.. de u:] c. C" 
~c '.. ',', ..... )..J t ' . . 1· -(; cnlCO -o cpe ele.. lZf',ecC\.8- ro-

croctivE8~ t['~is CODO: 

• 

Do Troiné'Tjen to 
. . " 

- Cento eL conjunto 

rl' .-,., C:' 
,L.LL.":' 

ccrpornl 

- Brinque do::; cccn tndo 8 

- Jogu E: 

- :&melé. rí t; ,i C8. 

- Drc.n:-, tizaç ilo 
fi l' ~ - .u.UC. .. 1Ç •. ~O ele diccoc 

- lI'xorc{ci..Js ViDo-uotorer: 

As a ti vicl(',clc 8 L!Usi c['~i s -sc-o Di nistrcdf:',c 80 b D. foZ"'-

vi8anc1o~ 

f '''Cl·1;t'r ".-, ~ -)rOfunll~- '. 'nto ~ .J....... u...:.....:. (--~1 ~(~l.i.v poctürior, • COL! VJ.S -
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b) iluLtrar 
~ 

a direçc.o 
• A • 

exper~enc~as infantic na -da ceçao. 
• A • 

v~venc~a • 

Todo JIF.·.teric.l do treinDTIlento 
, 
e entregue aos par-

ticipEntes er;; forrJEJ 
A 

de coleti.:.ne:::s, com c,tividedes selecionc:,daE> para os 

3 est6eios dentro do[ objetivos e~pec{íicos, prüpoctos com bese nos 
, , 

grandes aspectos do curr~culo da Pre-eE>cola, 

alegria e cono tal, elemento de real 

- . 
repercussao sobre a vida df.~ criançi., qU8 seGLmrlo Corlc.ud - "IJos 3 aos 

7 anos, somente o que a criémça pOde m,ntir e viver é inportcnte para 

ela" • 

, 

1.s Educccdoras J\IlULicais compete: 

-- elL'. borQr o plc!Jle j,'"nen to 
cal integremdo-o no Plano GlobéÜ dé' UnidadG; 

Clllual de Educú'ç'c.o Musi-

escola, de acordo 
- selecionar estratégias ps.r2.. DB 3 ef..,t~gio8 

com o plecne j Ceruen to ela borddo ; 

, 
da Pre -

A 

- desenvolver com continuidade, eficioncia e dina-
mismo a progre,mnção e lc.borada , integrando-a às dereis ativid2.des dese!!. 
volvidas na Unidade; 

-- proceder a ["Vl.liQçao semestral, com base na doc~ 
mentação periódica do trab&lho deLenvolvido; 

- colaborcêr no debenvolvinento das 
cais da Uni de de , ben CODO pf'.rtici]x.r de • orgc:.llJ.zaçuo de 

- ''o , , 
morüçoes c~v~c8cs e ElO CléllC ; 

, 

- CULlpr1.r 8.8 
. . -d L tE:: rrunz. ,9 o (; s -

atividades 
cc.mpanhas, 

• 
mus~ -come -

ministr;:,çé;o, bem como elc.bornr e en co..rri.nhé..'.r as 
emiJ.n<.:d8,s da Superior l.d 
;:valiaç õ e Gere 1.:, tório; 

~ 

de su~:s fttividc.des ao ore;''oo coupetente; 

tante 
. ~ 

[Ltual~zaçao 

- participar de CurDOS 
, ''o peac(,go glC,-! li 

~ 

. , . 
e 8enlIlnr1.0 s, visc.ndo cons-

Hc,bilit:~çoe_s... ezigidasparo. .o de:ceppenho ,do c&rgo de 

EDUCADOR. ,MUSICAL 
• 

a) ~,e'r portador de Diploma de Con' .. c:rWl tório, expedi -
do por Eccolc\ Oficial ou Oficic,.liz:'da e Diplom:', 

de CurGO de G<',n to Orf eôni co, [\ tualmen te, Cu.rso 

de 
N 

Professor de Educcçc,o Euciccl. 

• 

b) PODSuir c('~rtcira da Ordem do;:; r~lÚSiC02 do Brasil c 

:M. 109/75 do Expediente do bel. 101' ". -
'---. 

'.. .. 


